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Associação Promotora da Indus- 
tria Fabril 


Ainda ha pouco um distincto escriptor da 
França, que mais tem estudado as questões so- 
ciaes, M, Jules Simon, levantava a sua autho- 
risada voz no corpo legislativo francez, mani- 
festando a sua esperança no principio da asso- 
ciação e no ensino amplamente concedido, a 
todas as classes, como sendo os unicos e verda- 


deiros elementos da prosperidade da industria | 


e do.seu grandioso futuro. |. 
Felizmente, temos radicado em Portugal o 
principio da associação, o qual mais se tem ap- 
plicado a formar associações de soccorro mu- 
tuo do que a derramar profusamente-o ensino 

elas classes trabalhadoras. Por uma excepção 

onrosa, teem sido as socicdades industriaes as 
que mais teem cuidado no ensino, 

A' Associação Industrial Portuense se deve 
a iniciativa do ensino industrial, que, depois 
de fundado por ella, foi legalmente estabeleci- 
do no reino por um governo illustrado, que, in- 

* felizmente, o deixou incompleto, tendo sido 
conservado d'esta fórmã pelos governos que 
lhe succederam. sa 

A associação industrial que ainda ha pouco 
se fundou em Lisboa como titulo de Associa- 
São Promotora da Industria Fabril annuncia e 
prova no seu relatorio que especialmente se de- 
dica a prestar relevantes serviços á educação 
publica. ' 

Temos á vista o relatorio apresentado em 
sessão da assemblea geral da mesma associa- 
ção pelo seu conselho administrativo em janei- 
ro d'este anno. - 

E' um-documento modesto na fórna, mas 
que revela os mais benemeritos e beneficos in- 
tuitos ácerca da industria fabril do paiz. 

A exposição de tecidos promovida pela as- 

-Bociação offereceu meios para sopoder estudar, 
o que significa já um dos mais importantes ra- 
mos do trabalho nacional. | 

A continuação da «Bibliotheca das fabri- 
cas», collecção de livrinhos contendo eselareci- 
mentos valiosos sobre a parte estatistica e eco- 
nomica da industria, é um bom serviço que a 
associação presta aos industriaes, popularisan- 
do factos que, ainda mesmo quando em Portu- 
gal se averiguam, permanecem esquecidos e 
ignorados nos archivos officiaes. 

A aula de instrucção primaria que a asso- 
ciação sustenta consta-nos que tem sido muito 
frequentada, e com bastante aproveitamento, 
por pessoas de diversas classes e idades. 

E' este o melhor symptoma da avidez com 

-que o paiz deseja a instrucção, correndo a re- 

cebel-a sempre que lhe é ofíerecida por fórma 
que todos a possam aproveitar. 
À associação tambem sustenta uma biblio- 
theca, na qual se podem ler e consultar as mais 
importantes publicações que se fazem na Euro- 
pa ácerca da industria. | 

Completa esta serie de meios, que são, em 
verdade, os mais apropriados para promover o 
engrandecimento da nossa industria fabril, a 
acquisição feita pela sociedade de excellentes 
modelos, tanto em desenho como em vulto, de 
varias machinas e utensilios industriaes, 

Damos o maior valor a este facto, porque, 
sendo, desgraçadamente, deficientissimo na 
parte prática o nosso ensino industrial, a as- 
sociação abriu um exemplo que deverá ser se- 
guido por outras e até adoptado pelo proprio 
governo. 

"Foram estes os pontos capitaes que nos 
pm a attenção, lendo rapidamente o re- 

atorio a que alludimos no principio d'esto ar- 
tigo; mas, como nos parece que elle é um docu- 
mento cuja importanciã deve ser directamente 
avaliada por todos os industriaes do reino, pu- 
blicamol-o em seguida na integra, porque os 
factos ahi apontados e provados justificam ple- 
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(Continuado do n.º 25) 


O velho mordomo tossiu, raspou na gar- 
ganta, e em seguida respondeu com aquella 
velhacaria dissimulada, de que a velhice dis- 
põe primorosamente, quando quer: 

-— — Saiba v.8,º, fidalgo, que na nossa casa 
não houve novidade de maior. Todas as or- 
dens de v. s.* foram cumpridas. Graças a 
Deus, tudo vai bem. | 

-  — Mas aquella pessoa, que sabes ?.. 

— "Tudo vai bem, tudo vai bem; —conti- 
nuou o velho mordomo com grande verbosi- 
dade—a não ser alguns caseiros mais rebel- 
lões, as rendas, graças ao Senhor, andam pa- 
gas em dia, N'estes tempos revoltos, que vão, 
é para agradecer a Deus; apesar de que não 
pg, porque o respeito devido à fidalguia 

O V. 8... à 

— Mas, homem, por Deus! responde-me. 
Diz-me, tira-me desta anciedade. Aquella 
pessoa o o meu ?.. À 
— "Tudo vai bem, fidalgo, tudo vai bem — 
atalhou o volho, fitando Duarte anciosamente, 


" mas sem deixar trahir a dissimulação, com que 


pretendia occultar o assumpto d'aquellas per- 
Rintes reiteradas do amo. — Tudo vai bem; as 
ordens de v. s.* foram cumpridas á risca. E. 
tudo vai bem, fidalgo, tudo vai bem. Perca v. 
s.* d'ahi o cuidado. Na nossa casa não houve 
novidade de maior. Tudo vai bem, tudo vai 
bem —continuou, fitando Duarto com maior 
expressão. — Às ordens de v. 8.º foram cum- 
pridas á risca. Ainda ante-hontem sua prima, 
a excm.*snr.* D, Leonor de Baião, nobilis- 
sima senhora a todos os respeitos... 

— J's um criado fiel, Prophirio Caetano — 
disse aqui Duarte Pinheiro, que percebeu por 
fim a verdade no meio da salsada palavrosa, 
urdida PRA dissimulação do velho mordomo. 

— Ainda ante-hontem --. continuou este, 

“Engindo não dar pelo elogio do amo, mas bei- 
panda muitas vezes as mão :, com que elle 
eapertava as suas—ainda ante-hontem sua 
excm.* prima se dignou passar pelo solar, e 
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namente o louvor que, em nossa opinião, mo- 
recem os cavalheiros de que se compõe a Ásso- 
ciação Promotora da Industria Fabril, e, espe- 
cialmente, os que, formando parte dos corpos 
gerentes, teem levado a dedicação ató ao sacri- 
ficio, para que, mésmo na falta do maior nume- 
ro de socios, a associação se apresente vigorosa 
eactiva a cumprir a sua patriotica e nobre mis- 
são, promovendo efficazmente e pelos meios 
mais apropriados os interesses valiosos e com- 
plexos da industria fabril. 


174 + 


| gs seg af PT: À : 
Relatorio apresentado em sessão da 
assemblca geralda Associação Pro- 
motera da Industria Fabril, pelo 
"conselho administrativo da mesma 


associação, de 


Senhores, —O conselho administrativo da Asso- 
ciação Promotora da Industria Fabril, que vem sub- 
metter à vossa consideração o relatorio da sux ge- 
rencia durante os mezes de maio a dezembro do an- 
no findo, constituiu-se aos 13 de maio de 1863, no- 
meando presidente o socio effectivo Fradesso da Sil- 
veira, vice-presidente o snr. Santos Miranda, secre- 
tario o snr. Julio Cezar de Andrade, thesoureiro o 
sor. Joaquim Moreira Marques, e vico-secretario o 
snr. Moraes Mantas. 

No curto periodo da sua administração, o con- 
selho teve a fortuna de realisar o quo estava em pro- 
jecto, quando se reuniu a nossa assemblea geral or- 
dinaria do anno passado. Como premio dos serviços, 
que esta associação fez, levando à effeito o program- 
ma approvado na dita assemblea, houve por bem 
Sua Mngestade El-Rei o Senhor D. Luiz I conceder- 


lhe uma valiosa prova da sua real benevolencia de-: 
clarando-se protector da sociedade por um alvará 


nos termos seguintes: 

« Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará 
virem que attendendo aos serviços que a Associação 
Promotora da Industria Fabril tem prestado à ins- 
trucção e ensino das classes industriaes, e querendo 
significar-lhe de um modo authentico o meu justo 
agrado pelo empenho e louvavel zelo com que pro- 
moveu e organisou a exposição solemnemente aberta 
em Lisboa no dia 30 de julho ultimo, e dar ao mesmo 
tempo um testemunho publico da minha sollicitude 
pelo progresso e aperfeiçoamento das fabricas nacio- 
naes: hei por bem e me praz declarar-me protector 
da mencionuda Associação Promotora da Industria 
Fabril. E para que assim fique constando competen- 
temente no archivo da referida sociedade o possa 
esta real mercê surtir todos os seus effeitos se passou 
o presente alvará. — Paço da Ajuda em 11 do agosto 
de 1863. — El-Rei. — Anselmo José Braamcamp. » 

“A! exposição industrial, aberta na presença de 
El-Rei em 30 dejulho ultimo, concorreram artefa- 
ctos de seda, lã, algodão e linho, papel e bordados. 
De todos os districtos do reino vieram productos,con- 
tribuindo eficazmente, e principalmente, para este 
resultado vs esforços da Associação Industrial Por- 
tuense, as acertadas o activas diligencias dos dele- 
gados e correspondentes da Associação Promotora, 
ca coadjuvação importante de algumas authorida- 
des e do muitas pefgsoas, que sem terem missão ofli- 
cial se prestaram a concorrer para o bom ezito do 
uma tentativa modesta, que poderá contribuir um 
pouco para o progresso das nossas fabricas. Como 
auxilios, que devem ser mencionados com distinc- 
ção, o conselho notará especialmente a concessão da 
casa para a exposição, a concessão das collecções de 
conselho geral das alfandegas, o serviço dos empre- 
gados do theatro de D. Maria II, o o generoso adian- 


tamento do fundos feito por alguna-aocice--derado 


cendo ao governo de Sua Magestade, ao exc.=º conse- 
lho goral das alfandegas, e ao digno commissario re- 
gio, as concessões mencionadas, agradecendo aos em- 
pregados do theatro a sua dedicação e zelo,-e aos 
socios o seu liberal subsídio, campre o conselho um 
dever com intima e sincera satisfação. 

Para concluir o que se refere à exposição deve 
o conselho explicar a demora que tem havido para a 
distribuição dos premios. O jury trabalhou com zelo, 
durante a exposição, e logo dépois nomeou seu re- 
lator o snr. Ribeiro de Sá. A viagem que este illus- 
tre escriptor teve do fazer para assistir à exposição 
agricola de Braga, e a grave doença, queo tem des- 
viado do trabalho. que lhe fôra incumbido, expli- 
cam a demora, E' provavel que em breve se possa 
concluir o serviço do jury, satisfazendo-se assim À 
justa exigencia de muitos expositores. 

A nossa livraria, promettida no relatorio do 
anno findo, possue algumas obras importantes, e vai 
successivamente adquirindo jornaes e livros conve- 
nientes para a instrucção profissional. O gabinete de 
leitura está estabelecido junto à sala das sessões. 
São admittidos n'este gabinete, além dos socios, os 
representantes do varias associações, o os delegados, 
que ellas nomearam para coadjuvarem com seus 
conselhos esta sociedade no seu trabalho para a 
instrucção dos obreiros. 

O museu industrial possuo alguns modelos, aos 
quaes em breve se juntarão outros. Não temos local 
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mandar-me chamar para me perguntar se ha- 
viam noticias do fidalgo. Infelizmente nada 
de bom tinha para dizer-lhe. Pois aquella 
nobre senhora mostrou que desejava que eu 
lhe dissesse alguma cousa. Tive pena ds não 
ter noticia alguma para dar-lhe. Oh! se eu 


|advinhasse!.. Assim partecipei-lhe que os 


nossos caseiros andavam algum tanto alcan- 
çados, o que nem por pensamento nos fazia 
falta. IE como o havia de fazer ? Na illustris- 
sima casa de Nespercira nunca faltou cou- 
sa alguma. Foi sempre tudo grandeza e ma- 
gnificencia. Assim o disse 4 excm.* snr.* D, 
Leonor, com. o que me pareceu que s. exc.* 
foi mais consolada... 

— Pois a prima Leonor foi perguntar no- 
vas minhas ao solar !—atalhou aqui seccamen- 
to Duarte Pinheiro, cortando pelo palavriado, 
com que o velho se empenhava em atordoar 
os effeitos, que, a seu parecer, devia ter pro- 
duzido no espirito dos circunstantes a primei- 
ra pergunta do amo. | 

— Saiba v. 8.* — respondeu Prophirio 
Caetano —que depois que o fidalgo partiu, s. 
exc.* foi por differentes vezes a nossa casa, 
saber noticias suas. Tambem seu tio, o illm.º 
snr. D. Gonçalo de Baião, lá foi, e mandou 
amiude... , 

| — E que te parece, Vasco de Ornellas ! 
— exclamou Duarte Pinheiro com certos as- 
somos de despeito, mas affectando comico 
desvanecimento — Não te disse eu que era so- 
nhor dos corações de todas as raparigas d'es- 
tes arredores ? 

- — Não admira. A fidalguia da illustris- 
sima prozapia de v. 5." mereco muito mais — 
acudiu de fronte erguida Prophirio Caetano. 

— Homem feliz !-—rumorejou Vasco de 
Ornellas, encrespando os labios com um gor- 
riso forçado, mas que elle pretendia appa- 
rentar cordial. | | 

Ao correr da verbosidade do velho Pros 
phirio, os olhos de Vasco tinham chispado por 
mais de uma voz o rancor de um pensamento 
conçentrado,de que estesorriso era verdadeiro 
corollario. 

Duarte Pinheiro encolheu desdenhosa- 
mente os hombros, ao ouvir aquella apostro- 
phe lisongeira do primo. 

— Se fallas sério — disse-lhe então — Deus 
te depare igual felicidade; bem entendido, se 
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conveniente para a exposição d'estes modelos. Quan- 
do o numero augmentar consideravelmente, será 
preciso escolher casa mais vasta, que: possa ao mes- 
mo tempo servir como aula de desenho. | 

Em um edifício pertencente á eschola polyte- 
chnica, por favor, que sinceramente devemos agra- 
decer à direcção d'aquelle importanto “estabeleci- 
mento, está hoje funceionando a nossa eschola de 
instrucção primaria, regularmonte frequentada por 
operarios e aprendizes de fabricas. ada 
-. Foiorçada em dous contos de réis a despeza de 
construcção de um edificio "conyénionte para esta 
cschola,e para uma aula de desenho, destinada a 
servir tambem como sala para exposição de mode- 
los de utensilios c machinas, Não tem esta associa- 
ção fundos para emprehénder a constrição do edifi- 
cio; espera porém quo algum extraordinario subsidio 
lhe dará meios para instituir uma; eschola-modelo, 
porque não deve ficar sem alguma imitação o gene- 
roso procedimento dos cavalheiros, que forneceram 
fundos para a livraria, para a exposição industrial, 
para o pagamento das despezas da eschola primaria, 
e para outras, que não poderiam sabir do pequeno 
rendimento das quotas, quando eram poucos os s0- 
cios. 

A collecção de livrinhos, que deve compor a 
nossa pequena Dibliotheca das fabricas, estava ape- 
nas principiada, quando foi apresentado o relatorio 
do anno anterior. Hoje comprebende quatro volu- 
mes distribuidos, e mais um, cuja distribuição vai ser 
feita brevemente. «| 

Tem augmentado consideravelmente o numero 
dos socios n'estes ultimos tempos : somos agora 148; 
mas as quotas que a este numero correspondem 
pagam ainda as despezas ordinarias. Seria muito 
conveniente, para evitar sacrifícios de alguns cava- 
lheiros mais dedicados, que o numoro actual dupli- 
casse, encarregando-se cada socio de propor um novo 
socio. Assim teriamos os meios sufficientes para 
manter os nossos actuacs estabelecimentos, e para 
emprebender a creação de outros. 

Com o fim de facilitar o desenvolvimento da 
associação propoz o conselho, em assemblea extraor- 
dinaria, uma reforma do estatutos, cujos fundamen- 
tos constam ds uma exposição, que foi distribuida. 

Sem alterar as disposições essenciaes dos esta- 
tutos pretendeu o conselho esclarecer algumas, am- 
pliar outras, e facilitar o desenvolvimento da so- 
ciedado, estabelecendo alguns preceitos, que lhe pa- 
receram convenientes. 

O capitulo da proposta, que trata da organisa- 
ção e fins da associação, resume sem alteração no- 
tavel a doutrina dos antigos estatutos, e tem o seu 
desenvolvimento em outras partes do projecto. 

O capitulo, que trata dos socios, desenvolvo o 
capitulo segundo dos antigos estatutos, estabelece o 
methodo regular para as admissões, fixa direitos e 
deveres, completa emfim o que não estava perfeita- 
mente definido. Basta a simples leitura e compara- 
ção dos dous capitulos, para se conhecer qual foi 
o pensamento que dirigiu o conselho na redacção 
da reforma. A pequena alteração, relativa à classi- 
ficação dos socios, é toda em beneficio da sociedade, 
para que ella possa aproveitar, na direcção e geren- 
cia dos seus trabalhos e negocios, a capacidade pro- 
vada, e a generosa coadjuvação dos socios honora- 
rios, € dos socios residentes fóra de Lisboa, que se 
prestarem a contribuir como os effectivos residentes 
em Lisboa, e a funccionar como estes quando esti- 
verem na capital. 

O terceiro capitulo da proposta trata da assem- 
blea geral, e n'elle se acham consignadas as disposi- 
ções principaes do capitulo correspondente dos anti- 
gos estatutos. Como disposição nova apenas se acha 
a representação dos socios ausentes, que pareceu ne- 
cessaria, para salvar os direitos de todos os assoçia- 


dos Aa nammama- 3º ; 


O — poquvuas UIuBrenças que ge notam no arti- 
go 21.º e em disposições secundarias dos outros ar- 
tigos do mesmo capitulo são destinadas a facilitar 
o expediente, e fundadas cm uma longa experiencia 
de todas as associações d'esta natureza e analogas. 

O capitulo que trata do conselho administrati- 
vo não tem disposições que se possam considerar 
novas. Redigiu-se pela maneira que pareceu mais 
explicita, excluindo preceitos que são hoje inuteis, 
porque já está feito o que por elles se ordenava. 
N'este caso está o & 7.º do artigo 20.º do antigo es- 
tatuto, que determina a creação de uma bibliotheca 
e de um gabinete de leitura. á 

O ultimo capitulo do antigo estatuto foi sup- 
primido, porque o artigo 22.º está incluido no $ 7.º 
do artigo 23.º do projecto; o artigo 23,º porque está 
comprehendido no 8 J.º dorartigo 23.º do projecto, e 
no artigo 20.º do mesmo projecto; o artigo 24.º por 
inutil; o artigo 25.º porque está.compretendido nas 
disposições do artigo 2.º do projecto; o artigo 26.º 
por inutil, em vista do artigo 1.º 


Dadas estas breves explicações, com as quaes 
se prova que a reforma, não alterando as condições 
essenciaes da organisação social, facilita o progres- 
so da associação, no sentido que mais proveitoso pódo 
sor para o paiz, espera o conselho que o projecto 
será approvado pola assemblca geral. 

Ao que fica dito muito mais poderia o conse- 
lho acrescentar, se as suas convicções sinceras não 
lho dictassem uma sovora abstenção de palavras, 
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é quo a desejas, que eu não te praguejo, que 
sou teu amigo. 
— Ora faz-te derogar ! — balbuciou Or- 
nellas, relanceando-lho um olhar penetrante, 
que parecia querer penetrar-lhe até ao fundo 
o coração. | € 

— Pois acreditas ! — exclamou Duarte, fi- 
tando-o com ar de verdadeira surpreza, 

— Acredito o que ouço, e o que vejo—tor- 
nou Vasco, sorrindo. t 

— Mas é que não vês, nem ouves nada -- 
volveu Duarte, dando largas ao aborrecimen- 
to. — Acredita-mo, Vasco d'Ornellas,o amor de 
Leonor do Baião é a maior desgraça com que 
Deus me póde provar n'esto mundo. Todos es- 
tes favores, que ella me dispensa com teima 
pertinacissma, considero os verdadeira perse- 
guição. Aquella mulhor nunca pôde, nem po- 
derá nunca, inspirar-me um instante de amor. 

— Leonor é formosa, e a natureza dotou-a 
de uma grandeza de alma, que fascina todos 
os homens bem nascidos—replicou, Ornellas, 
fitando-o com o olhar ancioso de quem entre- 
ga ao azar um lance decisivo. 

Duarte não deu por“ isso. Encolheu os 
hombros, franziu os labios com desdem, e res- 
pondeu : | | 

— Creio que é por isso mesmo que me não 
fascina a mim. Eu sou mal nascido, Vasco de 
Ornellas, porque, bem o sabes, o meu nasci- 
mento matou minha mãi. Quando eu amar— 
acrescentou, accentuando aquelle quando com 
certo acanhamento—não hei-de empregar o 
amor, o affecto suave e dulcissimo, n'uma mu- 
lher como aquella... 

— Fidalgo, a exc."* D. Leonor de Baião 
é uma senhora, cujo sangue illustrissimo. . . — 
acudiu respeitosa, mas gravemente, o velho 
mordomo. dá | 

— Calla-te, Prophirio Caetano, — inter- 
rompeu-o com severidade Duarte Pinheiro — 
tu não sabes o que dizes. Quando eu amar, 
Vasco d'Ornellas, acredita que não hei-de es- 
colher para me dominar no coração uma mu- 
lher assim, uma mulher soberba, impassivel, 
fria, que parece que não tem sangue nas veias, 
senão quando se lembra que o d'ella é o sangue 
dos Baides. A simples formosura só póde aque- 
cer as almas de lama. Se a belleza, desacom- 
panhada dos bons dotes moraes, é bastante 
para inspirar amor, qualquer estatua bem cin- 
zelada é digno assumpto de affecto cordialisi- 
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Lisboa, sala das sessões do conselho adminis - 
trativo da Associação Promotora da Industria Fabril, 
em 11 de janeiro de 1863.—0 presidente, Joaquim 
Henriques Fradesso da Silveira—O secretario, Julio 
Cesar de Andrade—O thesoureiro, Joaquim Moreira 
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publicamos, a camara municipal do concelho | rente na direcção geral da thesouraria do mi- 


de Gaya, reconhecendo a urgente necessida- 


de de providencias quo atenuem a já muito 
sensivel carestia dos cereaes, tambem se di- 
rigiu ao governo sollicitando-as. 

Vê-se, portanto, que mesmo nos concelhos 


ruraes se sente já a precisão de se abrirem aos. 


nossos mercados as correntes da importação, 


e sendo, como é, tio momentoso o caso, é de 
esperar que o governo o tome na devida con-. 


sideração. 
Eis a representação : 


Senhor. — À camara municipal do concelho de 
Gaya tendo a seu cargo representar as necessidades 
dos povos seus administrados vem respeitosamente 
ante Vossa Magestade expôr o pedir remedio a uma, 
sem duvida a mais imperiosa, e mais urgente... 

Este concelho não produzindo mesmo em annos 
de colheitas regulares os cereses necessarios para 
consumo dos seus habitantes, actualmente sente tan- 
to maior falta dos necessarios para a sua subsisten- 
cia quanto no anno ultimo foi mui escassa a pro- 
Gus do milho, que é aqui quasi geralmente o pão 

o povo, 

Elle costuma supprir-se em parte dos depositos 
do dito genero, que alguns particulares teem no 
concelho, mas pela maior parte do mereado do mes- 
mo na cidade do Porto, e isto acontece tambem 
quante ao consumo de trigo. 

O preço dos ditos genercs tem subido muito 
na dita cidade em razão de que tendo sido mui es- 
cassa a producção do milho em todo o reino, tem 
cessado a importação que d'ello sa fazia, da pro- 
vincia do Minho, para a mesma e era esta que 
principalmente abastecia o seu mercado, visto que 
as freguezias ruraes proximas do Porto sendo co- 
mo são geralmente mui populosas, não produzem 
ordinariamente o milho necessario para seu consum- 
mo, e a producção do trigo nas mesmas sendo geral- 
mente em muito menor proporção que a do milho, 
o supprimento d'elle era feito pela maior parte pe- 
lo que se importava das provincias de Traz-os-Mon- 
tes e Beira, ou do estrangeiro; mas tendo tambem 
sido n'estas diminuta a producção d'este genero, 
não tem o pajz dentro em si meios de prover ús ne- 
cessidades do consummo. N'estas circumstancias se- 
guir-se-ha necessariamente que a falta d'aquelles 
generos augmentará diariamente , os seus preços 
irão subindo a ponto de que o povo não tenha meios 
de haver o alimento indispensavel à vida, e sobre- 
virá uma crise de fome, que poderá ter as mais fu- 
nestas consequeneias. 

Para obviar em quanto é e esta camara 
julga do seu dever supplicar a Vossa Magestade 
se digne mandar tomar com à maior urgencia as 


necessarias providencias. 
E Vossa Magestado acolher com a sua 
paternal sollicitude as instancias d'esta camara. 
Deus guarde a preciosa vida de Vossa Mages- 
tade e de toda a Real Familia como todos have- 
mos mister. 


Villa Nova de Gaya em vereação de 29 de | até que ponto chegam os excessos de feroz despotis- 


janeiro de 1864. 
e am mem 
Seguro de vidas do Banco União 
º 
Eis o alvará pelo qual S. M. El-Rei o Se- 


recebedoria da receita eventual. 


de 1864, — El-Rei. — Duque de Loulé. 


ade do Porto, pela fórma retro expressada. 
Para Vossa Magestade ver. — Alfredo 
Henrique de Oliveira Pires a foz.». 


Acontecimentos de Timor 
"Damos em seguida a representação que 4 
camara dos snrs. deputados dirigiu o major da 
guarnição de Timor sobre as atrocidades pra- 
ticadas por ordem do governador d'aquella 
provincia. Não nos demoramos em reflexões 
acerca dos excessos d'esta authoridade; ós fa- 
ctos de que falla a representação bradam bem 
alto e reclamam energicas providencias; ainda 
bem que ellas se não fizeram esporar logo que 
chegaram ao conhecimento do snr. ministro 
da marinha, como já sabem os leitores. 


Senhores deputados da nação portugueza.—Um 


facto horroroso que faz gemer a humanidade e desaca- 


ta n Divindade, a justiça c attenta contra a régia 
authoridade do Soberano, acaba de ter lugar n'estas 
longinquas paragens, onde por favor da Providencia 
ainda tremúla o pavilhão portuguez. 

Senhores deputados da nação portugueza, na 
foliz epocha em que a vossa illustrada sabedoria 
procura extinguir de direito do nosso codigo a pena 
de morte, no momento em que vós mesmos, senhores, 
considoraes essa pena extincta de facto, na feliz epo- 
cha em que a nação portugueza levanta altares de 
veneração e respeito ao Monarcha mais philosopho do 
nosso seculo, que uma prematura morte nos arran- 
cou do nosso seio—d'esso sempre chorado Monarcha 
que considerava a pena de morte como um ixsulto 
feito à Divindade; n'esta cpocha de illustração em 
que a nação portugueza não cede o seu lugar a qual- 
quer outra em actos de philanthropia e gencrosos ras- 
gos de humanidade; n'este tempo feliz, senhores, em 
que a nação tem marcado com sábias e prudentes leis 
os limites das respectivas authoridades com o fim de 
conrctar os abusos o excessos para que os homens 
sempre tendem; é n'esta epocha, senhores, que o go- 
encena mesbinibama o Do MS = o — 8 v “ar. 4. 
vis seara Cesare tis) tuts A sDOr, O major vose «uaria 
Pereira de Almeida, manda matar debaixo de chibata 
e fuzilar os inermes povos de Timor gem fórma al- 
guma de processo, e a quem a lei fundamental da 
monarchia concede os direitos de cidadãos portu- 
gueses! 

Senhores, neahum homem de senso acreditará 


mo com que este official governa este desgraçado 
paiz, se centos de testemunhas não presenciassem os 
seus actos, inclusivé estrangeiros, que já com rasão 
o taxaram de doido pelos improperios e blasfemias 
ao profere em publico com a mnior indecencia. 

ausa horror, senhores, ouvir as terriveis ameaças 
d'esta authoridade, que não é por certo nenhum mo- 


nhor D. Luiz se dignou declarar-se protector | delo de virtude para se imitar! 


do seguro mutuo de vidas do Banco União, 
como já noticiamos : 


«N.º 39 — Ministerio do reino — Eu El- 


Rei faço saber aos que este meu alvará virem | mar-se a vossa attenção para o escandaloso e nunca 


que, attendendo ao que me foi representado 
por parte dos fundadores da instituição dos se- 
guros mutuos de vida no Banco União da ci- 
dade do Porto e á circumstancia de ser aquelle 
o primeiro estabelecimento de tal natureza fun- 
dado n'estes reinos, o qual, pelos uteis fins a 


que se dirige, muito desejo ver progredir e | as localidades em 


mo. A mulher soberba repelle-me; a mulher | dissimulou aquelle arrebatamento com um sor- 


Senhores, entre os horrorosos actos praticados 
por este governador, que ameaça constantemente os 
empregados publicos com fuzilamentos, e a serem 
amarrados ábôca das peças para os fazer voar em 
pedaços pelo ar, para exemplo, diz elle, merece cha- 


visto acto praticado em Laga-Presidio, n'esta ilha a 
leste de Dilly, no dia 30 de FE do corrente anno, 
Uma questiio propriamente dita timorense, das mui- 
tas que sempre ha e ha-de haver em quanto estes po- 
vos viverem no estado de abondono em que vivem, 
fez com que o commandante do 3.º districto, homem 
novo no paiz, inexperiente e sem conhecimento dos 
usos o costumes d'estes povos, que variam conforme 
que habitam, désso uma parte ao 


"PREÇO DOS AKNUNCIOS, mo. 


n | Amancio e corrospondencias, linha,.« eve voe uva aro 
FEVEREIRO DE I864 | 


n'esta cpocha em que o trabalho é tantas vezes pro- 
discurso. O quo so fez abi está patento. 
Pelas obras, ainda que poucas é de pouco valor, e 
não pelas phrases, deve ser apreciada a nossa ge- 


see 


p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarihs. 


prosperar : hei por bem e me praz, annuindo 
à proposta do ministro o secretario de Estado 
dos negocios das obras publicas, commercio e 
industria, declarar-me protector da menciona- 
da instituição de sêguros mutuos de vida, no 


4 para que assim fique constando authen- 
ticamente no archivo do referido estabeleci- 
mento e possa esta real mercê surtir todos os 
assou o presente alvará. Pa-|. 
| de mercê e addicionaes a quan-, 
tia de 128320 réis, como consta de um recibo, 
º 497, passado em 15 de janeiro cor- 


nisterio da fazenda, e de um conhecimento em 
fórma n.º 2:638, passado em 12 d'este mez na 


Dado no paço da Ajuda, em 18 de janeiro 


Alvará pelo qual Vossa Magestade ha por 
bem declarar-se protector da instituição de se- 
ao mutuos de vida, no Banco União da ci- 


ue se présa de poder soffrear as manifestações | riso e uma encolhedella de hombros, e, sa= 
o sentimento, de regular a seu grado os im-| cudindo com amisade a mão do primo, disse- 
petos machinaes da paixão, tudo púde sor, | lhe em tom jovial: | | 
menos mulher para se amar. Eu nunca amarei — Muito bom, muito bem, meu caro poe- 
a mulher, a quem a soberba heraldica dá rosto | ta ; vejo que és sempre o mesmo. Mas atten- 
de bronze, altivez inalteravel, e gestos rispi- | de que a hora é pouco azada para a commo- 


dos e compassados pelo orgulho. Para amar, | didade dos ouvintes dos teus devaneios. Vem | 
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overnador contra algumas d'aquellas povoações, 
do que era chefe um certo D, Gabriel É eh ido pelo 
nome Timor Dahóllo, O governador mandou imme- 
diatamente uma ordem áquelle commandante para 
que prendesse D. Gabriel, e o remettesse a Dilly, 
onde devia entrar amarrado, como cflectivamonte en- 
trou acompanhado por uma escolta do 3.º districto e 
do presídio de Manatuto, onde o preso foi chamado 
a)li drtato preso, pelo commandante do 3.º 
districto, que não teye a coragem de o prender no lu- 
gar do seu commando. si, SESAU 
«. Depois d'este individuo ser preso na cadeia de 
Dilly,posto a ferros e incommunicavel,era de esperar 
gue na, ovos que lhe obedeciam. como sex chefo se 
escandalisassem, e se retirassem ás suas povoações ; 
assim succedeu, senhores, mas apenas se soube que 
o governador mandava forças para Os csatigar, as 
principaes povoações declararam-se logo obedientes 
o apenas foi forçoso castigar algumas que persis- 
tiram em não querer obedecer em quanto lhes não 
entregassem o seu chefe que estava preso em Dilly. 
Foi depois de tudo estar completamente socegado, as 
povoações renitentes queimadas, seus chefes presos 
ou mortos, inclusivé suas mulheres, que o actual go- 
vernador José Maria Pereiya de Almeida mandou sa- 
hir da cadeia o dito D. Gabriel com ferros nos pés, 
e o fez embarcar debaixo de uma escolta de morado- 
ras, commandada pelo alferes do batalhão defensor 
João Joaquim Fernandes Vianna para ser fuzilado 
em Laga (documento A). Uma tempestades fez com 
que a embarcação que conduzia o preso não pudésso 
seguir visgem, e arribando a Dilly foi o preso no- 
vamente mettido na eadeia para poucos dias depois 
(no dia 24 de junho) ser mandado por terrs ao lugar 
do, supplicio acompanhado da mesma escolta que o 
conduzirá antes embarcado; e como o cflicial a 
quem se tinha mandado a ordem para o fazilamen- 
já se tivesse retirado por ter deixado aquellas 

rrag em socégo é na obediencia de seus chefes, 
mandou o governador expedir segunda cedem ao 
commandante do 3.º districio, o qual assim a cum- 
priu como se vê (documentos B e C). 

Senhores, não parou aqui a torrente dos exces- 
sos d'esta authoridade. Mandou fuzilar mais dous 
velbos,um d'elles cego,cuja execução se não efectuou 
pela acertada prudeneis do official a quem se commet- 
teu esta horrivel commissão,que teve meio ds a illu- 
dirsem so comprometter. Mandou chibatar tres mise- 
raveis poruma simples queixa do commandante do 2.º 
districto, a quem se queixou um individuo que aquel- 
les homens o atacaram no caminho, indo elle a ne- 
gociar! dá 

Senhores, em Timor não ha ladrões de estrada, 
é mui raro dar-se um cago d'estes, é preciso que so- 


ja em lugar mui deserto, e que vá, por exemplo, um 


bômem só. 

Estes desgraçados foram logo no dia seguinte 
da sua chegada a Dilly ehibatados, sem fórma al. 
guma de processo, assistindo os cirurgiões de pulso 
na mão,até que disseram : «Não podem levar mais !» 
Cada um levou para cima de setecentas chibatadas, 
e foram mandados deportados para Batugadé ainda 
com as costas escorrendo em sangue ! Estes homens 
foram assim vistos na cadeia por uma aulhoridado 
estrangeira que alli passou,o perguntou se isto cra 
algum paiz pertencente a uma nação barbara ou 
civilisada !,,. Que escandalo, senhores, para a na- 
"am 

Quira facto não menos horroroso, senkores ! 

Deu ordem Dara ser chibatado do mesmo modo 


um paizano, filho de Macau, de mnis de sessenta 
“annos de idade, que já foi pru oficial, só porque 
o miseravel fôra á cadeia e disser“? Uns 
que—o governador os queria mandar par* fóra do 
Lilly, e que estivessem preyenidos—. Esta ontem 
não «é vbrificou porque o major da praça que a ré” 
cebeu teve tempo de obter a sua revogação, fa- 
zendo ver ao governador o odioso descredito que 
acarretava sobre sua pesson. À ordem foi revoga- 
da, mas o homem fo: deportado para Batugadé, on- 
de esteve preso com dous pares do ferros nus pes 
«por es 


resos 


ço de dous mezes ! 
andou arrancar as dragonas, despir a farda 


e cortar o cabello no meio da gala do docel, onde 
se prestam os juramentos e homenagens so sobe- 
rano, ao corenel regente da Héra D. Antonio Soa- 
res, tambem por uma simples questão entre timores, 
que nada tinha de importante, e tudo isto feito por 
um soldado timor sua ordenança ! E não contente 
ainda com tantos excessos mandou prender o dito re- 
gente na galé e limpar as ruas de Dilly. 


- Senhores, os reis de Timor teem uma gradua- 


ção militar dada pelos senhores reis de Portugal, e 
ultimamente ainda esta gradnação foi recommen- 
dada em portaria do ministerio da marinha e ul- 
tramar. 


Senhores, o horrivel quadro que vos fica ex- 


posto é sufficiente para essa illustrada camara fa- 
zer ideia do barbaro e despotico caracter do actual 
governador, que não tem na bôca senão a ameaça 
o o terror. 


Senhores, o estado em que se acha Timor é 


semelhante a uma mifn, « que falta só quem lhe 
chegue o fogo. Acabou-se o socego, perdeu-se a 
segurança, cessou a protecção da lei e só reina a 
vontade apoiada pelo rigor militar. Uma subleva- 


o 


e sorriu tambem, mas foi com a confiança do 
amor proprio, que cega a gento nova, e disso- 
lhe por fim: 


4 


 — Que estás tu ahi a dizer, Prophirio ? 


Deixa-te de ser abelhudo. Anda, cavalga, que 
estou com pressa de chegar ao solar. 


—Eua cavalloo v. 8." a pó!.. 
-— E então ? Que tem isso ? Entendes que 


quero uma mulher, que, semelhante à sensiti- | sabindo o dia; o sol já começa a arrebolar o 
xa, resinta todos os lunces, ainda os mais so- | nascente. Vamos a saber, vens ou não para 
wenos,d'este dulcissimo sentimento;que tenha | Guardizella? | dd AR 
nas veias sangue que escaldo, no coração fogo — Vem tu para Nespereira; fica mais 
que se communique, nos olhos lagrimas que | perto. oa é: RMT ES E 
commovam, nos labios sorrisos que fascinem, — "Trago os dias e até as horas contadas. 
na bocca palavras de enlêvo suavissimo; uma | Bem vês que sou militar. Não posso desper- 
mulher para quem, em uma palavra, seja o | diçar tempo. Vem d'ahi, resolvo-te. 

amor o que é a soberba horaldica para D. Lco- — Não vou. À ti contaram-te as horas, 
nor de Baião. “| mas em mim já trasbordam mais que de so- 

Aqui Duarte Pinheiro estacou de repente, | bejo as saudades. Decididamente, vou para 
e relanceou sobre o primo um olhar profundo e | minha casa. | 
luzente, o olhar do homem, que, acordado no — Então, adeus. Até logo, em Cerzedello? 
arrebatamento do enthasiasmo, se confrange — E' possivel. Adeus. 
sobre si mesmo, receioso de que as palavras, Os dous primos abraçaram-se, e Vasco, 
que desatinadamente lheirromperam do peito, | cavalgando de um salto, metteu & brida o 
fossem recebidas burlescamente por aquelle a | cavallo pela estrada fóra. | 
quem foram dirigidas. Ao correr d'ellas, o ros- Duarte, abordoado ao varapau que trazia 
to de Vasco d'Ornellas tinha-se desennevoa- | na mão, seguiu-o alhcadamente com os olhos, 
do de todo d'aquelles negrumes mal disfarça- | entretanto que o avistou na estrada. 
dos, que haviam ennegrecido a expressão do — Sorá possivel ?— rumorejou por fim, 
felicidade e de alegria que n'elle transluzira, | e como ao grado do pensamento que Ihe aca- 
ao encontrar inopinadamente Duarte Pinhei- | choava no cerebro —Pois será possivel ! Nada, 
ro. E'quo as palavras d'este espiravam since- | não póde ser, —acrescentou instantes depois, 
ridade cordialissima,de que não podia duvidar | sorrindo e com meneios de quem escarnecia 
nem mesmo a propria desconfiança de um pen-| do que estivera pensando —nito póde ser. Se 
samento concentrado, e por tal sempre suspei- | o fôra, dizia-m'o de corto. Entre nós nunca 
toso. | houveram segredos. 

Duarte fitou vagamente o primo durante Depois voltou-se. Prophirio Caetano, que 
um minuto; depois confrangiu os labios com | ouvira na maxima parte este monologo, ca- 
um leve sorriso de ironia, encolheu os hom- | beceava pausadamente, sorrindo com aquelle 
bros, e disse : fino sorriso de ironia á flor dos labios, que 

— Sabes que mais, Vasco d'Ornellas, se | traduz a sagacidade, que a experiencia afiou 
to acommodas com a tal felicidade, olha se | nos velhos, com o auxilio da qual alcançam 
no kalendario achas santo que seja tanto das | o que a miopia inoxperta dos moços não póde 
tuas relações,e emfim que seja santo tão santo, | descobrir. 
que de mim a transmude para ti; pcita-o para — Ah! fidalgo! Ah! fidalgo!..— dizia 
isso com grossa promessa... anda... que eu |clle, sempre cabeccando esorrindo. 
prometto pagal-a por tino tresdobro. .. O velho tinha notado por mais de uma vez 

O rosto sereno do Vasco d'Ornellas es- | a mobilidade dos afectos, que o rosto de Vas- 
pirava profunda satisfação. Levado pelo pri-| co reflectira a espaços, mau grado o empo- 
meiro impulso, estondeu machinalmente a mão | nho que ello puzera em os dissimular. 

a Duarte, e apertou a d'lle com ex- Duarte reparou um momento n'estes ges- 
traordinaria effusko. Depois, cabindo em si, | tos e n'estas palavras do mordomo. Cabeceou, 


que o morgado de Nespereira deve entrar 
na sua honra cavalleiro n'uma mula de tocar 
á nora da quinta ? Ora em quanto aires a pé, 
cumpre-mo advertir-te que não estou com 
pachorra para te acompanhar o passo de salão. 
Portanto, cavalga que estou com pressa de 
chegar a casa, e preciso logo do ti quand 

chegar. | 

O velho ficou um momento enleado e sem 
saber a sahida, que havia de dar áquella dif- 
ficuldade. Por fim disse gravemente : : 

— Pois que assim é preciso para o bem 
do serviço de v. 5.º, não ha nisso falta de 
respeito. Obedeço. 

Manoel pegou d'elle nos braços, e bifur-. 
cou-o sobre a rigida sella, que adonairava a 
mula, sua verdadeira contemporanea. Prophi- 
rio Caetano, depois de se ageitar do modo 
que roputou mais seguro, tomou as redeas, 
o tirou o tricornio, que sobraçou. 

— Homem, tiraso chapéu ! — disse Duar- 
to Pinheiro. | 

— Visto que a malfadada velhice me faz 
descortez, obrigando-me a cavalgar quando 
meu amo vai a pé, é preciso, ao menos, que 
eu dê este signal do respeito que devo ao il- 
lustrissimo morgado e senhor da honra de 
Nespereira. j 

— Deixa-to de sandices, homem; -cobre-te. 

O velho recusou cobrir-se. Duarte teimou 
e reteimou, mas nem à mão de Deus Padre 
conseguiu d'elle que prescindisso d'aquella ce- 
remônia, de que se lhe podia originar um ca- 
tarro, e d'este a morte. | 

— Antes morror—assim epilogou o velho 
heroicamento a referta — antes morrer, que 
faltar ao respeito a meu amo. Nunsa se dirá 

ue Prophirio Caetano desauthorisou por actos 
escortezes a grandeza e fidalguia dos senho- 
res do nosso solar de Nespereira, 


(Continúa) 
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Ds 
cão geral que ameaça a perda da colonia é o futuro 
que se espera pela exasperação a que vão che 
os animos. 

Nunca em Dilly se ouviu fallar em 
hollandeza, hoje olha-se para ella como a 
refugio dos males que pesam sobre cata d 
do povo. l 
Dignai-vos, senhores, attendor e fazer cortar de 
prompto os males que afiligem estes povos, em 
quanto é tempo, porque o sofirimento tem limites, 
o póúde o remedie-vi ] E 
veito. 

Praça e villa de Dilly,23 de setembro de 1863. 
— José Cactano Barbosa, major. da, guarnição de 
Timor, 4 AR e | 1 0é ... .- 
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Documento À 


Cópia —Repartição do gabinete—Extra. — Ilmo | 


Ld o 
1an0n8, GAUe Val nomeado mman=- 


rs 


enr.—O alferes 
dante dos presidios 
av. so Daholto | 
mar-so D. Gabtiel 


E poi apresentari 
Pis 

chefe da 
eia; 


Es 


[o 
portugueza, será aquelle o Abi esti o 
Tevoltas 


Duarte Leko Cabreirt, Inajor cómimandante di fór-. 
ça do operações a! leste: — José Marin Pereira de: 
Almeida, governador de Timor, 70 ro 
rest MH Tan nen à! : j = 4 


Cópia—Repartição do gabinete—N,* 12—IlL=o 
snr.— Áocuso dn io do officio de E eras 16 do 
corrente por mim recebido hoje ao meio dia, e com 
elle me foram presentes as duas mulheres, as 
pe tiveram o competente destino, com um par 

e machos aos pés, bem como se me apresentou o 
alferes Purificação. Fiquei sciente pelo; seu ofíicio 
que nada havia em Laga, e bem assim da sua 
resolução de lho impor A TRERRSRIVA multa, que 

Ai 1 


approvo; bem como remetto a v. s! a nomeação 


junta para tenente coronel regente de Lega à D.. 


“Gaspar Maria Ximenes, pelo que v. s.* já vê que to- 
mei como proposta a ideia por y. s* apresentada a 
similhante respeito no seu citado oficio. .. 

Em quanto à captira dos dous rebeldes sar- 
gento-mór c cabo superior, será de conyeniencia lhe 
mande abi fazer aquillo quo no meu officio d'esta 
data ordeno a v. Ro tintido Faces ao Dahollo, que 
depois se denominou Gabriel. 

Dous guarde à v. s* Dilly, 17 de junho de 
1863. —TIL.=º snr. Duarte Leão Cabreira, major com- 
mândante das forças a lesto.—José Maria Pereira 
de Almeida, governador o Timor. PR rato 

Documente B. 

Cópia—Secretaria do governo de Timor. —TH.mo 
snr.—Detormina s. exé.*o gnr, governador, que lôgo 
ue ahi se npresentoto Alteza do batalhão defensor 
oão Jenquim Fernandes'Vianna, conduzindo b preso 

principal de Laga D. Gabriel,vulgo Dahoflo, v. s* o 
mande fuzilar immediatamente, dando logo parte 
de assim o ter executado. À execução convém que 
que seja feita por soldados europeus. 

Deus guarde a y. s.* Dilly, 23 de junho de 

1863. —Itl.=> snr. commandante do 8.º districto.— 

ali Cactano Barbosa, secretario do governo de Ti- 

or. er prai 
. Está conforme, salva a redacção, por não ser 
copiado à vista do orisinal.— José Caetano Barbosa, 


major ex-sccretario do governo de Timor. 


Documento C - 


. Cópia —Presidió de Laga.—Ill.=> sr. —Com a 
maior satisfação accuso a recepção do officio de v. s.* 
de 23 do corrente mez,e em resposta tenho adizer que 
chegou a esto presídio o alferes João Joaquim Fer- 
nandes Vinnna às sete horas da nouto do 2" - 
e que me entregou Dahollo, chefo *º uia 25, 
no din seguinte ás nove horse“ a rebellão, e 
gar a sua execução cor. da maiibá teve lu- 
ficio, e em seguido - o fetériiitia o, elbado-af 
feito pelos sc". tout. Sepultádo. O fuzilamento foi 
doaeste dados da batalhão detentor, Retletin- 

PE Pu Reta to Q ú cbraful. ET tas 

218 Guarde a y. s* Presídio de Laga, 30 
ue ) unho de 1363. —T1).mº snr. secretario do governo. 
qu pia dos Santos Smith, commandante do 3.º 

istricta; | E 


0 metro eme , 


Esclatorio dos negocios do 
ultramar 


Apresentado pelo snr. ministro da marinha 
na camara electiva em sessão de 23 de 
janeiro, 


MOÇAMBIQUE 
(Continuado do n.º 26) 


Em 3 de fevereiro de 1863 rometteuo governa- 
dor geral de Moçambique o termo de occupação da 
antiga feira do Zumbo, e de todas as terras à queno 
mesmo lugar tinha direito a corôa de Portugal. O 
capitão mór d'aquelle ponto tomou posse no dia 14 
de maio do territorio de Chipera no Dande, que 


tordam este cargo de 
effeotivo proveito para o serviço e interesse 
xar-se no paiz, abandonou a estação de Magomera, 
na margem esquerda do Chire, e pretende estabelo- 
cer-se na Murrumbala, serra fronteira a Sena, pediu- 
do para isso authorisação. A expedição ingleza do 
dr. Lev.ngstone foi mandada recolher a Inglaterra. 
entregando o doutor o vapor «Pioner», 

O pequeno vapor nacional «Zambeze», destina- 
do ú navegação e exploração do rio do mesmo nome, 
progride no concerto para entrar em serviço. Trata- 
se tambem de concluir as importantes negociações 
entaboladas com os Boers para ajuste de um trata- 
do de paz, de commercio e de limites, tratado de 
que se podem esperar as maiores vantagens. 

Finalmente foi enviado á provincia quanto das 
suas requisições podia ser ettido na passada 
monção. miar ape Jarra 
O digno governador geral, que illustron alli a 
sua larga administração por muitos e bons serviços, 
que provou a sua actividade, intelligencia e dedi- 
cação, merecendo geral applauso e estima, arrui- 
nando até a saude no desempenho dos seus deve- 
res, instou pela sua exoneração, assim para se 
tabelecer, como por ter finalisado o praso do seu go- 
verno.. Para propria utindade deve o Estado zelar 
a conservação de taes funccionarios. Nem instancia 
tão justa podia ser recusada, nem convinha recu- 
sal-a por mais sensivel que fosso a falta d'aquelle 
ms à frente da provincia. Com o intuito 
porém de fuzer proseguir na mesma senda a admi- 
nistração, nomeou o governo para o substituir um 
moço ofhicial, que pela sua honrada carreira e pe- 
las provas já dadas de brioso e esclarecido afiança 
na desmerecer no laborioso encargo que lhe é con 

ado. ai 

Terminando com o que ácerca d'esses territo- 
rios me cumpre expor-vos, e reportando-me às consi- 
derações geraesquo relativamente a elles offereci á 
vossa consideração no anterior relatorio, permitti-me 
dizer-vos, como então, em presença de suas espe- 
ciaes circumstancias : « Por agora apenas se poderá 
com esforço e sacrificio conservar o quo existe, e 
adiantar a custo alguns passos. » Isto vos repito ain- 
da, mas acrescentando: é preciso conservar cuída- 
dosamente, é preciso adiantar quanto possivel ! 

O futuro d'esta vastissima provincia, acaso a 
mais rica de todas, está na abertura do isthmo de 
Suez, na conclusão d'essa-obra agigantada, que foi 
um pensamento do grande Affonso de Albuquerque, 
que é hoje glorioso brazão da iniciativa e perseve- 
rança de um homem, cujo nome ficará para sempre 
vinculado a uma das honras d'este seculo.- 
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Um d'estes previne hoje o publico contra a 
dou Fina desin orador sobre emprostimos, di- 
zendo que, ge elle clamou contra o systema de. 
Sontrahir. emprestimos sobre emprestimos, é 
porque quer lançar tributos, e é, portanto, pre- 
ciso que o povo tenha isto muito em vista, por- 
que, se elle yai ao poder, teremos novos impos- 
tos Fono a propriedado. 

“Nunca pudémos perceber como estas ideias 
| podem aproveitar a qualquer partido, e porque. 


! 


1 


| se julga o paiz ainda tão ignorante que não co- 


nheça que ninguem empresta dinheiro de gra- 
ça ao thesouro. Pois os encargos de um em- 


prestimo não serão um imposto que fica pesan- 


| do annualmente sobre ,o paiz ? Se não se crea- 


rem mpiosde pagar esses encargos, se não se 
desenvolverem os elementos de riqueza publica 
do pair, hão-do contrahir emprestimos para oc: 
correrem aos encargos, dos anteriores, e por 
esso caminho vai-se direito e rapido q um aby's- 
mo, . SE SL rAI ] 1200 ram yr oste 
 » Isto &evidente, e o partido que proclama o 
contrário illude o pais sem bencficio proprio, 
porque a desillusão chega depresea E um 
grande erro e um grande nerigo para a ordem 
publica especular com estas cousas, porque ne- 
nhum partido púde fager milagres. Os melho- 
ramentos publicos, os confortos da civilisação 
custam rios de dinheiro, é este não cahe da lia. 
Quando estão no poder, todos os partidos teem 
como principio corrente que o povo deve pagar 
mais. Ora o que é necessario Ê que para todos 
seja tambem principio corrente que é necessa- 
rio fazer economias, reduzir quanto possivel as 
despezas publicas por *seio de bem pensadas 
Teformas nos methodos de serviço publico e em 
Vordoã 08 Ta mus de administração que as preci- 
at, 8 dar applicação productiva aos dinheiros 
do poto;. | | 
N'estes pontos é que todos os partidos de- 
veth estar accordes. Todos os annos se esto 
levantando emprestimos em nome dos cami- 
'nhos de ferro e da viação publica, e uma 


t gra 
Ide parte d'esses emprestimos é applicada às 


despezas correntes, no pagamento dos encar- 
gos da divida publica, etc. Isto não é systema 
“de governo, é um precipício. 

Combatam-se os partidos, disputem-se o 


poder por todos os meios, sem encontrarem 


a moralidade nem prejudicarem a causa pu- 
blica; mas falle-se a verdade ao paiz, e não 
se procure desvairar o povo com ideias sub- 
versivas e com programmas fallazes. Perdem 
os partidos, e, o que é bem peior, o paiz. 

A espada do snr. Thiago Horta, cujos 
restos mortaes foram hontem encerrados no 
jazigo da familia Bramcaamp, foi pelo irmão 
do finado entregue. a El-Rei, que parece mos- 
trou desejos de possuir algum objecto do uso 
d'aquelle prestante cidadão. O grande corto- 
jo, no qualse fez representar El-Rei por um 
seu ajudante, que hontem acompanhou os res- 
“tos mortaes do sur. Thiago Horta, foi a ulti- 
ma prova das muitas sympatbias, que o illus- 
tre ex-ministro tinha na capital. 

E' cada vez peior o estado de miseria a 
que a sorte reduziu os infelizes habitantes de 
Cabo Verde. Em uma correspondencia que 
'd'aquella provincia recebeu a «(tazeta de Por- 
tugal, Jêmos o seguinte : 

«Por infelicidade não posso dar-lho boas 
noticias d'este archipelago. A fome vai em 
escala ascendente. Da Brava dizem-me que a 
miseria é assoladora. Succede alli o mesmo 
“que em alguns pontos do interior d'esta ilha. 
Às cnsas das pessoas que teem fama de serem 
mais abastadas são a todos os instantes inva- 


po 
| didas por gente que pede esmola, Na Brava 


alguma chuva que houve fui inutil; diz-se 
que tem 'd'alli emigrado proximo de 3:000 
pessoas para as outras ilhas. No Fogo houve 
que póde 
salvar metade da população, 


+ 


Em Santo Antão ha generos sufficientes 
para o consummo ; no Maio e Boa Vista mui- 
ta necessidade ; 8. Vicente e Sal ostão em cir- 
cumstancias ordinarias; S. Nicolau soffrivel- 
mente, e S, Thiago em pessimas circumstan- 
cias. | 
Oxalá que eu me engane, mas calculo que 
desde maio até outubro tem de ser sustentadas. 
pelo governo talvez quarenta mil pessoas; o 
seu alimento cm sopas economicas não póde 
custar menos de réis 2:4005000 diarios, a 60 
réis por pessoa ou 432:000,3000 réis em. seis 
mezes. Conte-se com mais 50:0005000 réis 


haver dado expediente algum para promover 
a sahida do colonos para Guiné, quando isto 
lhe é recommendado pelo governo da metro- 
pole, Seo governo geral se limitar n'esta cri- 
sea 
dos de Portugal, não lhe vai muita honra. 
Tenho pezar de que se adiasse indefinida- 
mente a reunião da junta geral, que podia 
prestar relevantes serviços e muito auxilio ão 


! 0es. Se, apesar de 


8 inesperadamen- | Da Ji 


Ja 
es | ErCIO'P |, 


distribuir os soccorros que forem remetti- | 


governo, e esto apre 


- 


á pros | 
nem com a decima parte da despeza. Não pa- 
fabulosa esta cifra; será inexacta por di- 


- Va a a O —" 


Pessoa muito singuemanos “ano E 


ta provincia que o governador só tem dado 


(erminanfos on as-duas seguintes noti- 
as que extrabimos do. «Jornal do Com- 
123 3 adiadas sur mg pac niso'a 

+ «No dia 29 de janeiro teve lugaf?a quarta 

reanião dos' credores da massa fallida de Tho- 
maz Mária Bessone, para a continuação da 
verificação dos creditos, Foi verificado o cre- 
dito de 10:000 5000 réis da mulher do fallido, 
proveniente de dinheiro proprio d'ella que ge 
achava nos bens do casal, Foi impugnado o 
credito de 3:6005000 réis annuaes, de arrhas 
que a mesma credora diz ter direito a haver 
por fallecimento dê seu marido, e verificado 
outro credito de um conto quatrocentos e tan- 
tos mil réis dejoia, tambem da refsrida credo- 
à, com aclausula de se mostrar a identidade 
dos objectos reclamados ed» seu valor. |. 
“ — Bealisou-se emfim a venda da selecta 
colleeção de livros, que pertencia ao defunto 
João Baptista Massa, fallecido em março do 
anno passado. Consta de mile tantos volumes 
impressos, na maior parte em lingua portu- 
gueza, quasi todos notaveis por merito ou va- 
riedade. Foi comprador olivreiro o snr. An- 
tonio Rodrigues, estabelecido na travessa de 
S. Nicolau n.º 113, e o custo da compra an- 
dou, segundo ouvimos, por perto de 8005000 


réis. Comprehendem-se na collecção magnif-| 


cos exemplares de classicos portuguezes, avul- 
tando entre elles muitas obras magnificas e de 


Barbosa, a «Monarchia Lusitana», das pri- 
meiras edições «Historia geneologica», «Car- 
tas do Japão», «Chorographia portugueza», 
de Carvalho, «Commentarios», de Fariaa Ca- 
mões, «Historia da guerra brasileira», por Bri- 
to Freire, «Agiologio» de Cardoso, «Historia 
de S. Domingos» (1.º edição), «Chronica do 
Carmo», por fr. Simão Coelho, dita dos jesui- 
tas, por Balthasar Telles, e varias outras chro- 
niças, tanto monasticas, como de reis de Por- 
tugal, etc., eto, Ha tambem livros rarissimos, 
entra clles um bom exemplar da «Grammati- 
ea hebraica-portugtieza», pelo rabino Selemoh 
de Oliveira, de que apehas se conhecia outro 
exemplar em Amsterdam, e muitas outras 
curiosidades bibliographicas. Além destas, 
todas as obras notaveis publicadas moderna- 
mente em Portugal, e muitas estrangeiras, de 
grande merecimento «La galerie de Versail- 
les», 9 tomos, etc. Admira-se sobretudo, 0 ex- 


| bellas encadernações do alguns. 


Provincias 


AVEIRO 3 DE FEVEREIRO — (Do 
«Campeão das Provincias» :)— À camara mu- 
nicipal d'este concelho, attendendo ao requeri- 
mento que lhe dirigiram varios negociantes do 
Porto, Bénra, Guimarães e Penariel, resolveu, 


..— --. dwrevas 


; em sessão de Z1 ao passauu, quo micra cusum 
que se faz n'esta cidade no dia 25 de março co- 

| meçasse no dia 26, visto que n'aquello dia 25 
é sexta-feira santa. | » 

Teve lugar no domingo nos paços do con- 
celho a reunião convocada por a camara muni- 
cipal para se decidir sobre os termos da recla- 
mação feita por os marchantes,que pretendiam 
elevar mais 5 réis no custo de cada 459 gram- 

| mas de carne verde. Se não foi extraordina- 
'ria a concorreneia, foi selectas Aos convites 
deu-se a possivel latitude, pois entre a exigen- 
cia dos marchantes e a reunião mediaram ape- 
nas cinco dias, expedindo-se talvez mais de oi- 
tenta officios ás pessoas que estavam nas cir- 
cumstancias de serem ouvidas sobre esta ques- 
tão. | 

A camara estava toda reunida, eo snr. ve- 
reador Ventura, a convite do snr. vice-presi - 
dente, leu à assemblea um pequeno relatorio, 
em que se communicava que, sendo livre a veh- 
da das carnes no concelho, o preço por que 
eram vendidas no talho era o de 80 réis por 
459 gramas; qué os marchantes, porém, exi- 
giam mais O réis, allegando que o gado bovino 
gordo tinha encarecido; finalmente, que os ci- 
dadãos do municipio que se achavam presentes 
emiltissem o seu voto sobre o objecto, porque 


esta questão interessava a todos, | 

“Achavam-se tambem presentes n'este acto 
os officios das municipalidades das principaes 
terras do paiz, dos quaes se viam os preços 
porque a-carne está alli sendo vendida : eram 
estas as bases da resolução que se houvesse de 
tomar. | no To 

- Pediram a palavra os snrs. Cazimiro Bar- 
reto e Bento de Magalhães, eno fim de algu: 
-mas explicações dadas por 0 snr. vice-presi 
dente, assentou-se em que o fornecimento das 
carnes verdes fosse arrematado por dous an- 
nos. Pelo que ouvimos ao snr. B. de Maga- 
lhães, parece que ha uma sociedade que se 
propõe concorrer, obrigando-se a dar cada 
459 grammas por 70 réis, 

Era este o melhor modo de desfazer o con- 
loio, visto que & camara não podia ter o ex- 
clusivo do fornecimento, em virtude d'um 
accordão do conselho de estado que lho pro- 
hibe expressamente. Assim estava prejudica - 
do o pensamento de 1859, quando a municipa- 
lidade de então abriu talhos por sua conta, 
mandaudo fechar todos os outros. . 


fontaa de pou- 


pio a seus administrados. Praticou um acto 
constitucional, e demonstrou o empenho que 
tem de resolver todas as questões em harmonia 
“com as publicas conveniencias, 

Não ha memoria de se venderem por o ele- 


cipaes generos alimenticios. Ás classes despro- 
tegidas luctam com enormes dificuldades para 
alimentar a vida. Do estado em que nos acha- 


valia, taes como a «Bibliotheca Lusitana», de. 


cellente estado de conservação de todos, e as | 


mos da vinda damalla 
nÊ a nteaa dos 


de dia, julgamos. conveniente ampliar a noti- 
are Galo tnallalobsod A estação 
Devezas ás 8 horas e 20 minutos e deu entrada 
na administração do correio ás.) horas .em 
ODtos contloreratisaoo unandergue esmas od 
: “ Passelos militares. O regimento 
de infanteria n.º 18 recolheu hontem às'4 
horas' da tarde do passeio militar que deu até 
aos' Carvalhos. . fo aaa é ao 
"Hoje foi o regimento de infanteria n.º'5 
para o lido da Carriça, seguindo-se, âmanhão 
batalhão de caçadores n.º 1. co 
Faliecimento,—Falleceu esta manhã 
com" 63 annos-de idade: a exc.”* snr? D. 
Claudina Candida! de Belem e Silva, esposa 
do nosso amigo. o snr. Antonio dá dias oza 
cBilva, acreditado commerciante 'esta praça. 
“— Suceumbiu a uma decomposição de san- 


) 
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padecimentos que ha 6 annos soffria., 
-- Era uma senhora muito: bondosa e do.es- 
timaveis qualidades. ep oem! | 

A seus esposo, filhose parentes acompa- 
phamos na justa magoa que neste momento 
os consterna, Ono pre 
“ Julgamento. — Teve hontem lugar 
na audiencia do 2.º disfricto criminal o jul- 
gamento da célebre ladra Anna Macha. 
Juiz o'snr. Antonio José Pinto da Costa 
Rebello, accusador por parte do ministerio pu- 
blico, o delegado da 2.º vara, o snr. Manoel 
de Vasconcellos Guedes de Carvalho. 
Defensor da ré o snr. Pereira Leite. 

“O srnr. delegado Vasconcellos protestou no 
acto do jul | | 
so, deferindo o juiz a petição de recurso. 

O jury deu por não provados os quesitos, 
em 'consequencia do que foi a ré absolvida, 
porém requerendo o ministerio publico que 
fosse recolhida á cadeia até 4 decisão do re- 
curso interposto, o juiz deferiu a esto reque- 
rimento. feud 

Respeitamos a decisão do jury, mas não 
podemos deixar de estranhar, que, por ausen- 
cia de provas, fosse ainda mais uma vez absol- 
vida uma mulher tida e havida por ladra au- 
daciosa, reincidente, e tão incorrigivel, que 
nem sequer poupou um dos membros do jury, 
quejá em outra occasião a absolvera ! 

Theatro Iyrico.—Hontem foi a pri- 
meira representação, pela actual companhia, 
da opera de Verdi «Áttilan. 

Entraram n'esta opera o baixo Marrinoz- 
zi, na parte do protagonista, a dama Alba, 
tenor G. D'Antoni e baritono A. D'Antoni. 

A execução no todo resentia-se de falta 
do ensaios, principalmente nas peças concer- 
tantes. | 

O baixo Marinozzi, no papel d'Attila, não 
se mostrou na altura do merito que cm outras 
operas tem manifestado. | 

Para que o espectaculo desmerecesse tam- 
bem não contribuia pouco a pobreza do «mise 
en scenes». 


Comtudo tiveram alguns applausos a aa- 
ma Alba, na cavatina do 1.º acto, e o tenor de 
Antoni, na cavatina final do mesmo acto, que 
igualmente foram applaudidos no duetto do 2.º 
acto. | 

Ainda esta semana voltará à scena a ope- 
ra «Traviata», na qual fará a sua estreia -o 
novo tenor Limberti. 

A dama Lafon, já não faz a sua estreia 
na «Lucrecia Borgia,» como primeiro se pro- 
jectava, mas sim na «Norma.» 

Meninos Morentinos. —A compa- 
nhia dos meninos florentinos vai, depois do 
carnaval, continuar as suas representações 
lyrico-dramaticas e coreographicas no theatro 
Baquet. 

Organisação politica da Dina- 

| marca. — O systema representativo na Di- 
namarca é por tal modo complicado, que mui- 
ta gente o desconhece. 

O jornal «La France» dá a este respeito a 
seguinte noticia : | 

« O systema constitucional da Dinamarca 
comprehenda uma camara em que está repre- 
sentada toda a monarchia e que se chama 
Rigsraad. ? 

Devem entrar n'ella os enviados do reino 
peopaamento dito e dos ducados de Holstein, 

chleswig e de Lauenburgo. 

E", em summa, um parlamento, e foi este 
corpo politico que votou a ultima constituição. 

Além d'isto, cada parte dos Estados dina- 
marquezes tem uma representação local. 

Para o Holstein, pára o Schleswig e para 
o Lauenburgo ha uma assemblea particular. 

O reino propriamente dito, isto é, as ilhas 
dinamarquezas e o Jutland, tem à sua repre- 
sontação particular, que se reune em Cope- 
nhague e se divide em duas assembleas : o 
Laugthingeo Folkthing. vm 

À primeira é composta dos grandes pro- 
prietarios e da nobreza do paiz, e a segunda 
da burguezia e povo. 

A reunião das duas camaras chama-so 
Rigsraad. 

À ilha de Islandia tem, na mesma ilha, 
uma assemblea particalar. 

À Dinamarca é o mais pequeno dos tres 
reinos scandinavos (Suecia, Norwega e Di- 
namarca). : 

E' por toda a parte-banhada pelo mar, ex- 
cepto ao S., onde é limitada pelo Hanover e 
Mecklemburgo. 

' Tem a E. o Baltico e ao O. o mar do 
Norte. 

O estreito do Sund, o Cattegat e o Ska- 
ger-Rack separam-na da Suecia e Noruega. 
- Divide-se em paiz dinamarquez e paiz al- 
lemão. 

O primeiro compõe-se: 1.º da penynsula 


cimbrica, que se subdivide no Jutland septen- 


trional, e Jutland meridional ou ducado de 
Schlewig; 2.º do archipelago dinamarquez, 
que comprohende: as ilhas Seeland, Fionia, 
Laaland, Falster, Bornholm, Men, (Eroé, 
Alsen, Fermen, etc, e tambem a Islandia e 
o archipelago de Feroé. rigio 

- O paiz allemão comprehende os ducados 
de Holstein e Lauenburgo, que fazem parte 
da confederação germanica. 

'“Temcoloniasna costaoccidental da Groen- 
landia, algumas feitorias nas costas de Gtui- 
né e Antilhas. , | 

Vendeu aos inglezes em 1844 as que ti- 


nha na India. 
vado preço por que se estão vendendo os prin- | 


E' pouco montanhosa, de terreno fertil em 
pastos, tendo por isso muito bom gado e bons 
cavallos, | | 

A sua principal industria consiste em te- 


pital (Copenhague), que tem 125:000-habit 


Palacios, templos, grande quartel; um. grando 


gue, quenôs ultimos 10 dias lhe aggravou os |' 


amento por nullidades do proces- |. 


A 
ter 
alliado a Napoleão I, tendo-lhe os inglezes, 
por este motivo, bombardeado em 1808 a ca- 


tes, magnifico parto Ê boa; cidadela; sendo 
C 


uma das melhoras edificadas da Europa, com 


instrucção publica, universidade, eschola po- 
lytechnica,-grande eschola metropplitana,-es-: 
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demia e sociedades Leste “é fabricas de 


Proto 


a 


az, | 
bardearam em 1807, ereceram 3:00 babi- 


DAE: sta 
la 


ta a M. Mathieu (de 14'D 


im periodo de seis mezes tractaram-se 
iom remedios simples, 50:000 cavallos, 
ldidos quaes voltou ao serviço do exer- 

a 
Mappa da China. — Diz a «Revista 
sbdomadaria austriaca» que o museu da Bo- 
hemia recebeu ultimamente um precioso dona- 
tivo. . 

p' 


seguimento e apresentan- 
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PUMA Po 
e deve ser o primeiro d a- 


elos missio= 
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Pers 


samento, dá uma ideia dos costumes inglezes | nosso territorio e o do gd ja da França, jul- 


Já estou aborrecida d'este genero de vida, 
e decidir-me-hia por voltar aq campo se me 
não detivesse aqui por causa dos presentes que 
diariamente recebo. ” Ô 

Minha excellente mãi conduziu-me hontem 
a casa de um mercador de Cheepride (impor- 
tante rua de Londres), e comprou-me tres ca- 
misas novas, a rasão de 6 pence a vara, e para 
o baile delord Norfolk devo levar um par de 
sapatos novos que custaram 3 shillings. 

Esta vida tão desordenada tirou-me o ape- 
tite. Bem sabes que no campo comia e bebia 
bem ao almoço : em Londres é pelo contrario. 
Verdade é que em troca espero com impacien- 
cia a hora de comer, que nas casas principaes 
se demora até depois do meio dia. 

Hontem joguei o aquenta-mãos em casa de 
lord Leicester; lord Surrey, que tambem esta- 
va alli, cantou uma canção composta por elle 
allusiva 4 filha de lord Kildare. Parece que é 
muito linda, e meu irmão disse-me ao ouvido 
que a formosa Geraldina (assim se chamava a 
querida delord Surrey) é a mulher mais bo- 
nita d'estes tempos. Eu quereria vel-a, pois 
asseguram que é tão boa como linda. | 

Rogo-te que cuides bem do gallinheiro du- 
rante a minha ausencia, pois as pobres galli- 
nhinhas estavam costumadas a receber a comi- 
da das minhas mãos. 
| Sº Merinninhas acabou de cozer os meus 


manguitos de lãs de côr que m'os envie na pri- 
meira occasião. | 

Adeus, minha querida Maria, vou á missa 
ealli terás nas minhas orações uma parte tão 
grande como a que posues no meu coração. 
Tua sempre — Anne Boleyn. » 

Necrologio.—O «Morning Post» an- 
nuncia o fallecimento do duque de Cleveland, 
membro da camara dos lords. pd 

Falleceu no dia 18, com 78 annos de idade. 

Foi membro da camara dos communs, 
onde representou diversas localidades, desde 
1812 a 1842, 

Succedeu então no titulo a seu pai, que ti- 
nha sido creado duque em 1833. 

Militava nas fileiras do partido conserva- 
dor, e votou contra o bill da reforma. 

Não deixa filhos. O sou titulo e pariato 
passa a seu irmão, lord William Powlet, ca- 
sado com a filha do fallecido conde de Lons- 
dale. 

Sempre progresso. —Lê-.se no «Me- 
chanics magazine» : 

«Não é de hoje que os inventores procuram 
resolver o problema da ascensão dos declives 
nos caminhos deferro, | 

Quantos privilegios se teem dado para as- 
segurar a propriedade de inventos que, por ex- 
periencias em pequena escalla, pareciam dar 
resultado satisfactorio, e que não obtiveram: 
na prática ordinaria uma applicação conve- 
niente ? | | 

Comtudo, todas estas tentativas deram re- 
sultados apreciaveis, 

“Jãos declives que se vencem nos caminhos 
de ferro são muito maiores que d'antes, . 

“Porém a Inglaterra não so satisfaz com es- 
tes resultados, e um gentlemen, chamado J. B. 
Tell, fez na linha de Gronsfordes High Peax, 
perto de Manchester, um certo numero de ex- 
periencias, que teem por fim domonstrar que 
a ascensão dos declives os mais rapidos e a cir- 
culação nos terrenos mais accidentados podia 
facilmente obter-se, | | | 

M. Tell mandou para este fim construir 
uma locomotiva, que adhire fortemente ao 
sólo, comquanto o peso do apparelho seja o 
ordinario. p 

Para isto, M. Tell colloca entre dous car- 


ris ordinarios um carril central, em cujos en-| m 


talhos lateraes se prendem e giram as rodas 
horisontaes, com uma forte pressão quando o 
terreno apresenta inclinação. 

Uma disposição especial impede as rodas 
centraes de funccionar quando a locomotiva 
percorre um terreno plano. 

Estas primeiras experiencias foram feitas 
em uma extensão de 125 metros n'um declive 
de 0=,08 por metro e n'uma curva de 40 me- 
tros de raio. 

A experiencia foi satisfactoria, porém 
cumpre observar que mil experiencias seme- 
lhantes teem tido não menor exito. 

Para se chegar a um verdadeiro resultado 
é mister repetir a experiencia em grande es- 


á calla. 


E' o que M. Tell comprehendeu, c conta 
recomeçar brovemente as suas experiencias, 
que, quando mesmo não sejam definitivamen- 
te coroadas de completo exito, podem deter- 
minar um grande progresso na locomoção so- 
breasvias ferreas.» 

Eospital para cavallos. —Estabe- 
leceu-se em Washington um hospital para os 
cavallos do exercito federal, que, segundo 
diz o « American Medical Times», rivalisa em 
grandeza, aceio e boa ordem com os destina- 
dos para os militares feridos ou enfermas. 


d 
| da Povoa 


ga que o tempo se conservar 
de fevereiró. *» ' "mi 

“Sabemos, portanto, que podemos empre- 
hender os mais elegantes divertimentos, sem | 
receio de que o mau tempo os venha contra- 
Rafa 0! nie step Intatotbaci ofoncmases À 
Peg ad : E 
Está aberta no escriptoório d'éste jer- 

nal uma subscripção em favor dos 


infelizes habitantes de Cabo Verde, 
que lutam com todos os horrores da 
fome e da PRASOR A. E 
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“ERIBUNAES 
' Relação do Porto | 


SESSÃO DE O DE FEVERERO 
DISTRIBUIÇÃO! 
Appellações oiveis. + 
Porto. Joaquim Pinto da Fonseca—c. Anto- 
nio Ignacio Navarro de Andrade — juiz Ribeiro 
Abranches, escrivão Sarmento. pe 
“Val Passos. Victoria Vieira Cardoso—c. José 
Joaquim Cardoso—juiz Gouveia, escrivão Silva Pe- 
reira. r 
Ditas da fazenda nacional . E 
Porto. Rodrigo Teixeira dos Santos—c. Nuno 
“Rebello Pereira de Castro—juiz Gouvea, escrivão 
Albuquerque. por, 
Porto. A F.N.—c. Joaquina Margarida Car= 
dosoe marido—juiz Leite, escrivão Cabral. 
Vianna. A F.N.—e. D, Luiza Albina Dantas 
Trigueiro—juiz Baptista, por impedimento Freitas, 
escrivão Sarmento. | iaddE 
AÁggravo € 
Regoa. Joaquim José Teixeira Guimarães—e. 
José Correia Teixeira Pinto do Amarsl— juiz Leite, 
escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA DO - 
PARAODIA 17 DE FEVEREIRO | 
= Appellação crimes be 
Chaves. O M. P.—c. Anna Firmina. Vi 
Villa Pouca, OM.P.-c. José Alves e outro, 


Mirandela. O M, P.—c. Mancel Teixeira, o 
Santa Valha, e outro. xi 
Aggravo | 
Macedo de Cavalheiros, João Affonso Orphão 
e João Gonçalves. 


COMMNUNICADOS 


Declaração de um jurado | 


Declaro não me eaber responsabilidade alguma 
na deploravel e triste decisão do jury que por maio- 
ria hontem no tribunal das Taipas absolveu Anna 
Macha a ladra. | 

A' vista de tal monstruosidade todos devemos 
temer por nossos bens e fazendas. Fico por aqui por 
ora, comtudo nccrescento que em combates de, in- 
telligencia tenho até agora cedido o campo, e sendo 
atacado por hoste de Pancracios assanhados então 


entrego logo a espada. 
José Ferraz Costa 
Porto 4 de fevereiro do 1864. 
31) É gts 
me rm 
Asylo de Mendicidade 
O snr. coínmendador José Joaquim Pereira 
Lima mandou ao Asylo do Mendicidade a esmola de 
138500, e mais 500 réis ao capellão para celebrar 
uma missa com-assistencia dos asylados para suílra- 
gar o annivorsario do passamento de seu fallecido pai 
o ill”o gor; Manoel José Pereira Lima, do eterna re- 
cordação para a sua numerosa familia, e para todos 
que o conheciam, 


No dia 26 de novembro último, fallecou no Pa- 
rá « exe.” sor.* D. Bebiana Luiza de Castro, depois 
! longa e cruel enfermidade, contando 73 annos de 
idade, 

Era senhora respeitavel, pelas suas bellas qua- 
lidades, sendo dotada de um virtuoso coração, por 


isso que além de viuva honesta e extremosa mái, era 
uma verdadeira amiga e bon christã, sendo por isso 
reralmente estimada de todas as pessoas que a trã- 
ctavam. | tie ou 

Muitos negociantes d'aquella praça, ao saberem | 
a fatal noticia, e em attenção ao merecimento da' 
ilustre finada, cerraram as portas dos seus estabe- 
lecimentos, o que igualmente fizeram outras casas 
particulares. bos | a 
«O abaixo assignado, genro da virtmosa finada, 
tendo noticia d'estas demonstra de respeito e 
saudade, feitas por aquelles bondosos habitantes do, 
Pará, não póde, apesar da distancia que o separa 
d'aquella cidade, deixar de lhes 9 or tambem 
pela sua parte os sous obsequiosos e distinctos ser- 
viços, acompanhando ao cemiterio de Nossa Senhora 
da Soledade o cadaver de sua presáda sogra. 

Penhorado por tão evidentes provas de consi- 
deração, aqui deixa patente o seu cordial reconheci- 


ento. uia 
Porto, 4 de fevereiro de 1864. 
Ignacio Pereira da Motta, 
(36) a Bd 


em me 


- Snr.redactor, 
Não estamos acostumados a entrar na arena 
jornalística, mas não podemos deixar de responder 
no seu correspondente de Villa do Conde, em abono 
d'esta villa dá Povon de Varzim, talvez a mais im- 
portante do reino cm população e commercio, | 
Diz o correspendente que julga que a ropresen- 
tação, — que a camara municipal d'este concelho féz 
ao exc.mº governador civil para que a eleição de pro- 
curador Ê junta geral do'districto, a que teem de 
proceder as camaras municipaes de Villa do Conde 
ce da Povoa de Varzim, tenha lugar n'este concelho, 
— não mereceria as honras de deferimento tendo-se 
em vista ser Villa do Conde enbeça de comarca o à 
Povoa cabeça de julgado subordinada a ella, e ser 
aquella villa de uma importância muito mais subi- 
da que esta em illustração sciontifica; dando n'on- 
tro periodo as honras de indeferimento da parte do 
ilustrado conselho de districto ou do sor. governá- 
dor civil, para evitar odios que de semelhante mu- 
dança poderiam resultar áquelles e estes povos. 
Pois, se Villa do Conde, d'onde é natural o cor- 
respondente, é de mais importancia em illustração 
scientifica que a Povoa, e da qual illustração devo 
elle partilbar, como é que, apesar disso, chama no 
procurador á junta geral do districto procurador 
geral; e ignora quem devia deferir ou indeferir tão 
justa representação; e a disposição do artigo 189.º 
o codigo administrativo, segundo a qual o concelho 
de Varzim pela população do seu concelho, 
superior á do do Villa do Conde, já ba muito tinha 


a 


jus a que semelhante eleição fosso feita nus sous ma- 
gnificos c magestosos paços municipnes ? 
| A camara municipal da Povoa de Varzim pedin- 
do um geto do justiça a que tinha direito, obteve as 
honras de deferimento da sua upplica, e nem outra 
cousa era de esperar do magistrado superior do dis- 
tricto, sollicito e justiceiro na observancia das leis; e 
creia o correspondente que d'aqui não poderão resul. 
tar odios, porque estes nascem sempre contra quem 
usurpa e disfructa regalias indevidas e illegaes. 
- Esperamos que q correspondente, a quem tribu- 
'tâmios respoito, seja mais imparcial quando se reforir |. 


necessidade de meios €: 
nistração militar o p 
Em quanto que a c 


Ás 


n'uma representação ao réia sua disposição para 


 “aesto contado, Baia nas paupne o trabalho de refu- | siano sempre esteve animado pelos seus reis, quan- 
“tarmos às duas correspondencias, | | to SM. El-Rei, na sua alta resposta de 25 de de- 
“mm Povoa de Varzim 92 de Janeiro do 1664... 'baembro- mikime, à mosponta no (discurso do throno,| 
ds SC ARRR dbditao br garantia, pelos seus sentimentos é pela sãa pa-ll, 
sf , E Eu 


ho VE 


rece o fim de submetter a uma coacção contra- 
ria à constituição a politica-exterior do governo, foi 
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lavra re [é do que os túvios pecuniarios pedidos se- | que acompanhou, o re 


| péus, en quicação, não podem pelos igojiino é peso | Europa. 


das alfandegas em sessão de-28.de-janeiro. 64, transacção rónervaia de 3,000] rabs Estados; Uni- 
ARA pah , k GE aa pa POr CE Aa E 


os vôgaes — Gonçalves eu dos, Pr MIBR 

relator— Fradêsso.da Silveira— Couceiro — Rodri- As entradas da campanha a Pelotas tem 
gues—Costa» 51 "+ RAR - |, escasseado por falta do cobdbbçÕEs é ando às 
Está conforme, —Matheus Gregorio Rodrigues existencias em poucas mãos sustentam mais eleva- 

da Costa. * dE T+ e | '| das. pretenções, estimando-se ellas em 40,000 cou- 


j 


or libra. 


da de St Nazaire no vapor «Ville de Lisbonne», con- | charquendores e compradores, que fizeram adinntir 
tendo fôrmas de pau para chapéus, apresentadas na [mentos. Entrou win especulador nó mercado! 
alfandega grande do Lisboa: .— - 


q 
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“em seu nome, a sessão das duas camaras da monar- 


“ Folhas de Pariz de 29 de janeiro, do Ha- 


de 28: r 1 


yre e Bruxellas 


A collisão que estava imminente chegou,| 


“ 


e; apesar dos esforços da Inglaterra, já Roo 
chles-: 


reu sanguo allêmão e dinamarquez no 
NIg- 


a go VE existo! o 
+ O telegramma de Copenhague de 2, diz: 


«O ataque de Messund durou seis horas. 
As fortalezas ficaram em poder dos dinamar- 
quezes.» CIPA tas 


é “ 


vi Ha-aquisenro do telegrapho no nome Mes-. 
sund, que provavelmente deve ser Husum,, 
que é uma cidade de 4:200 habitantes, no 


duéado de Schleswig. 


+ Asmoticias anteriores diziam que o mare- 


chal Wrangel, commiandante das tropas prus- 
sianas deviano dia 28 de janeiro intimar as 
tropa? dinamarquezas para que lhe entregas- 
sem o Schleswig, e que no caso de recusa, 08 
prussianos passariam dentro de 24 horas o 
Eider, | 


que os prussianos occuparam a cidade, mas 
não tomaram os fortes, que em todo o caso os 
dinamarquezes não poderão sustentar, por- 
que átacados por forças muito superiores ás 
suas, a sua uniça posição deffensiva é a linha 
fortificada que atravessa o istimo entre as ci- 


dades de Schleswig e de Frederikstadt; e não. 
sobre o Eider, onde parece ter começado are-. 


sistencia.. 7 º 
Em presença-do accordo, que se diz esta- 
belecido entre à Inglaterra, a França, a Rus- 
sia, ea Suecia, para protestar contra a inva- 
são do Schleswig, a situação toma aspecto 
grave, 
A Inglaterra sobre tudo parece disposta a 
tomar nesta questão uma attitude muito ac- 
centuada. Bis 

O «Morning-Post» diz que as ordens trans- 
mittidas ao arsenal de Wolwich, e as instruc- 
ções enviadas aos ministros britanicos em Ber- 
lin e Vienna, dão 4 attitude da Inglaterra pro- 
nunciado caracter da energia e decisão. 

No emtanto os esforços da diplomacia tra- 
duzidos em multiplicadas entrevistas e despa- 
chos trocados entre as quatro grandes capitaes 
da Europa, não pudera:n impedir a collisão. 

A França que até aqui, com uma politica 
espectante procurava fazer sobresahir aos 
olhos da Inglaterra, pela gravidade da situa- 
ção, quanto esta potencia errara repellindo a 
proposta d'um congresso geral. ou restricto, 

agora que a guerra começou terá forçosamen- 
te de adoptar uma . politica definida, sem que 
por isso deixe de aproveitar a occasião para 


- . - a ER e 
razer prevalecer depois do começo au gutrta à 


D'aqui se collige que os dinamarquezes 
responderam pela negativa e que os prussia-| 
nos tomaram a offensiva. | 

O dizer-se que as fortalezas ficaram em. 
poder dos dinamarquezes, deixa presumir: 


augmentado- por resoluções pelas quacs a maioria 
da *caimára dgs deputados, suppôndo arbitraria-. 
mento complicações de guerra entro à Prussia o 


mente contra a patria prussiana., 
Uma tal actitude-da camara dos deputados não: 
podendo exercer senão uma acção funesta sobre ai 
consolidação e 'ó desenvolvimento da nossa situação. 
constitucional, é. preciso provisoriamente renunciar: 
à esperança de um accordo. 9 GA 

O, governo de S. M. julgar-se-ha obrigado em! 
todos os casos a usar de toda a sua força e do exerci-. 
cio completo dos seus direitos reaes para a conser-| 
vação do estado, assim como para a prosperidade e. 
honra da Prussia. Persiste na convicção de que os 


sentimentos patrioticos do paiz lhe fornecerão para | . 


este-offeito o-sufliciente apoio. emma = 
Por ordem -de S. M. declaro encerrada a sessão 
das duas camaras da Dieta, Di dd! 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


dodia 1 de fevereiro... .cesse.s 5:6448 765 
Idem no-dia 3. ops. scc cos cses 8:7955530. 
14:4405295 


Despachos de exportação 


evereiro 
RIO DE JANEIRO —Na barca Silencio, J. D. 
Simões, 600 linças de vimes e 200 ancoretas com; 
azeitonas. 
- IDEM—Na barca Flor da Maia, D. A. Soares, 
6010,00 litros de vinho; F. C. Yallente, 25,44 ditos. 


| de dito; A. A. da Cunha & ca saccos com feijões 


e 2 barricas com painço ; À. J. S. Moreira, 1 lata com 
carne de porco; J. B, Barros, 22 barris com salpi- 
cões; RP. P. Guimarães, 1 caixão com tesouras; 
D. Margarida F, A. Guerra, 1 caixão com roups, 1 
dito com peras secca, 1 dito com castanhas, 1 dito 
com panno de lã e 2 ditos com biscoutos. 

EM —Na barca Faria 1,º A. A. de Magalhães, 
1 caixão com palitos e Il dito tom retroz; J. D. Si- 
mões, 600 liaças de vimes e 200 ancoretas com azei- 


todas. y 

IDEM—Na barca Tamega, H. R. Teage & C.º, 
924,32 litros de vinho, 

PARÁ—Na barca Alfredo, A R. S. Almeida, 
28 cadeiras, 6 mezas e 1 marqueza. 

RIO GRANDE—Na barca Minerva, A. J, T, 
de Lemos, 1 caixão com livros, 

MARANHAO—Na galera Aurora, J. D. Gui- 
marães, 1 caixão com chapéus. 

LIVERPOOL — No vapor Castilian, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 1068,48 litros de vinho; 
Fonseca Araujo, 17 caixas com laranjas. 

HAVRE—No patacho Alice, J. B. de Castro & 
C.:,2 caixas com amostras e 3 caixas com figos; À. 
N. Teixeira, 106,80 litros de vinho; D. A. Soares, 
186,9 ditos de dito. 

LONDRES—No vapor Lara, G, Graham & C., 
2 latas com marmelada ; C. Smithes & C,”, 2 caixões 
com japoneiras'e 1 caixão com garrafas. 

PLYMOUTH—Na escuna Alexandre, J. M, V. 
& T, Archer, 1068,48 litros do vinho. 

LONDRES— Na escuna Florentine, C. N. Ko- 
pke & C.* 13356,00 litros de vinho; T.S. Brandão, 
3205,24 ditos de dito; D. A. Sorres, 5342,4 ditos de 


o. 
BREMEN— Na escuna Caspar, F, Feikc, 1 cai- 
xão com folhas de loureiro. 
LONDRES— Na escuna Fortunato, C, N. Ko- 


“ODRO NA Vtena 3 


ideia com que antecipadamente se propozera | pko & C.*, 1uvvv vv svroa qe vinho, | 


evital-a. 

O «Daily-News» diz que'o governo in- 
glez, para cumprir os seus compromissos, no: 
caso em que os seus esforços .sejam inuteis 


para impedir a guerra, resolveu collocar 30 | Pinto. 


mil homens no pé de guerra, para poderem 
operar por terra ou por mar. 

O «Morning Herald», diz que depois de 
um conselho-de gabinete que teve lugar no 
dia 14, o conde Russell expediu “despachos 
aos representantes inglezes em Vienna e Ber- 
lin, declarando que a invasão do Schleswig 


não permittia que a Inglaterra permaneces- | generos despachados para consumo 


se neutral. 

D'estas notícias se deprehende, que a ques- 
tão dos ducados por tanto tempo agitada en- 
trouna sua phase decisiva, e ameaça seria- 
mente a paz da Europa. 


Encerramento do parlgmento 
prussiano 


O discurso que M. Bismark pronunciou 
em nome do rei, no enceframento do parla- 
mento prussianno, é concebido nos seguintes 
termos: |. 


Ilustres, nobres e honrados senhores das duas 
camaras da Dieta 
8.M. El-Rei dignou-se encarregar-me de fechar 


chia. | 

“Na abertúra da sessão, S. M. manifestou o vivo 
desejo da conciliação das desavenças sobrevindas en- 
tro o seu governo euma parte da representação do 


paiz. Este desejo não se effectuou, apesar do governo |. 


de S.M. ter feito toda a especie de cencessões. 

A camara dos deputados persistiu no mesmo 
ponto de vista que conduziu á dissolução da camara 
que vos precedeu. Com o pretexto de defender direi- 


tos constitucionaes; tomou uma serie de resoluções | 


que teem o signal evidente da tendencia para exer- 
cer esses direitos, sem ter em consideração o igual 
direito dos outros poderes publicos, nem o da prospe- 
ridade o dos interesses do paiz. - 
eitando o projecto de lei destinado a com- 
pletar o art.º 99 da constituição, a camara dos depu- 
tados repelliu a tentativa de prevenir, sem prejuizo 
para os direitos da coroa e da representação do paiz, 
que novamente se désse o caso de uma administra- 
ção sem orçamento. | 
A mesma camara absteve-se completamente de 
pôr em discussão o orçamento de 1863, apesar de lhe 
ficar tempo bastante até ao fim do anpo passado para 
o examinar e votar constitucionalmente; além disto, 
não só cortou no orçamento do anno que começa 
muitas disposições indispensaveis para as necessida- 
des do serviço, mas renovou, relativamente ao orça- 
mento da guerra, as resoluções da camara preceden- 
te cuja execução trazia o enfraquecimento e a ruina 
do exercito prussianno, Tomou essas resoluções sem 
examinar antes o projecto de lei sobre à obrigação do 


*. 


Termos de carga 
Feverciro 3 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante, mestre 


Completa descarga 
Fevereiro 3 
LONDRES —Hiate Eugenio. 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante. 
PRADON—Falucho Luiza. 
SETUBAL —Hiate Nereo. 


Fevereiro 1 e 3 
Assucar—23 caixas, 121 saccas e 1] cunhetes, 
Arroz—385 saccos. 
Café —50 saccas. 
Couros — 300. 


Generos despachados pela mesa da 
estiva 
Fevereiro 3 
Salitre—10 saccos. 
Folha de Flandres—25 caixas. 
Oleo de linhaça—2 pipas. 
Polvo—230 volumes. 
Roda de macbhina—l. 
Agiandaçtra o cascos. 
Oleo petroline—10 barris. 
Pipas abatidas—880. . 
" Arcos de pau— 320 feixes. 


movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Fevereiro 3 
Tr à “º >» dps Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente, eccensaneeteenso 35255,00 
Vinho see sescouco cido bigr ode  TOGOS,ÃO 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ....... coscoss0e 31867,00 
Dito verde... esesseeneceueeees 12668,31 
EM VILLA NOVA 
VIDHO AScoo ros cscovcossanso TAVINO,OS 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
VinhO.sececcoco co qudcotovsrco 59787,00 


, 
e E 


praça de Lisboa 1 de fevereiro 


Kendimento da alfandega'grande de 
Lisbon no dia Ide fevereiro..,.... T7478244 


Cotnções ofiiciaes 

Inscripções d'assentamento, juro 
pagoató 31 de dezembro de 1863 
Coupons idem......ccuseces - 


. 48 VA a 49 1/g 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... .ceccrsss posa dos 


0538 a 5555000 

Ttulos de divida publica [an- | 
tigos) ..ccrccrercree censos 1 
Titulos de divida publica jagues) 2 


48 1, à 49 1h 


a 4" 


outros-Estados allemiws, toma partido antecipada- |. 


2. Resolve:. Pé 
“Artigo unico. As fórmas.de pau para chapéus, 
de que trata o presente recurso, devem ser classif- 
cadas como obra. de madeira não especificada para 
pagar o direito de 35 porcento ad'valorem, segundo 
o artigo 52.º da pauta. ndo 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 


| ral das alfandegas em sessão de 28 de juneiro de 


1864, catando presentes os vogaes — Gonçalyes — 
Couceiro, relator— Abreu—Fradesso da Silveira —' 
Rodrigues—Costa, | o | 
+ — Está conforme;—Matheus Gregorio” Rodrigues 
da Costa. a + UM a PATA 


eee nte ma 
Nova-York 9 de Jjanciro 
A nossa ultima circular foi no 1.º de: outubro 
passado. Vamos continuar a revista, pelo que res- 
peita ao ultimo trimestre de 1863. O cornamêrcio tem 
sido assaz satisfactorio, e ainda que houve uma 
grande importação, a maior parte dos generos ven- 


| deram-se de Prometo, e com lucro. . À exportação 


pelo contrário esteve bastante socegada, em conse- 
quencia dos avisos muito desfavoraveis da Europa; 
e por esta rasão, poucas expedições dos productos 
d'este paiz, so fizeram para o estrangeiro. Em rela- 
ção ao commercio com Portugal os negocios teem 
sido mui limitados, à excepção do que diz respeito a 
aduellas, e a alguns carregamentos de petroleo. 
Na actualidade, os negocios em geral, ficam 
bastante paralisados por causa da incerteza da guer- 
ra civil, e de qual será o seu resultado final. Sendo 
impossivel conhecer o futuro, o mercado recente-se 
d'esta lucta, cujo fim ninguem póde prever. Ainda 
que os Estados do Sul, parecem estar quasi exhaus- 
tos de tropas q eios; comtudo tendo em vista o 
pouco, que o governo federal trabalha, com proveito, 
para restabelecer a união na sua antiga constitui- 
ção, poucas esperanças ha de se obter uma paz ami- 
Favo e os partidos quer do Norte quer do Sul, re- 


obram de esforços, este para não ceder por meio das |: 


armas, e aquelle para vêr se consegue a subjugação 
dos Estados revoltados. As finanças teem-se resen- 
tido d'este estado de consas, mas tendó em vista os 
immensos recursos d'este paiz, é mui possivel que 
no futuro venha ainda a equilibrar o seu estado fi- 
nanceiro, hoje com má perspectiva, porque o papel, 
unica moeda circulante, conserva à mesma depre- 
ciação pouco mais ou menos. 
As observações que nos suggerem cs artigos de 


maior importancia para Portugal, são as seguintes : | - 


CEREAES.—O trigo fica pelos mesmos preços 
do anno passado, A ultima colheita foi boa, tanto 
em quantidade, como em qualidade. 

PETROLEO—LEste artigo está sujeito a consi- 
deraveis fiuctuações, por causa da probabilidade de 
se tornar cffectivo um novo imposto, e quo o gover- 
no não releva d'elle o genero que fôr exportado. A 
exportação foi no anno passado de 19.547:604 gal- 
lões, sendo para Portugal 67:001 gallões. Augmenta 
consideravelmente a procura d'este genero, em con- 
sequencia da sua bavateza, e da grande extração em 
todas partes do mundo. vê 

TABACO — Fluctuando tambem muito. O go- 


verno pretende impor um tributo sobre a producção, | 


para conseguir um augmento de receita, o por isso 
a exportação não compensa o estado expectativo, 
causado pelo receio do imposto. 

ADUELLAS—Teem subido muito por causa 
do gelo no interior, que interrompe a navegação nos 
canges. Não se esperam supprimentos antes do mez 
de maio. Às existencias são pequenas e com uma 
procura para o Mediterraneo, que faz subir ainda 
mais o preço. 

VINHOS—Os portuguezes não são procurados 


-| e só as qualidades inferiores de França e Hespanha 


que se vendem por preços mais rasoaveis do que os 
de Portugal. 

AZEITE DOCE—Está frouxo e com pequenas 
existencias. 

SAL DE LISBOA — Mais firme. As ultimas 
vendas foram a 40 cents por bushel. Hoje vale de 
41-42 c. 

FRETES—Excessivamente frouxos. Aduellas 
840-45 por milbeiro do .pipa grossa de Lisboa. 
412 c. por gallão; 25 e. por pé cubico; Tô c. por 
barril; tudo com 5 p. c. de primagem. 

Sobre navios . americanos segura-se a 1 pc. 
risco da guerra o de corso. Para Cork às ordens 5/6 
por quarter. 

 CAMBIOS—Muito irregulares. Londres 60 d. v. 
166 1/2-167 p.c.—Pariz 60 d.v. 3.37 a A re 
burgo, 60 d.v. 553[£c. e56c.—Lisboa e Porto 3 
m, d. 620-625 réis por peso. 

QURO— 52-52 1/2 p. e. premio. 

(Ext. da circular dos sura. L. E. Amsinck & C.*) 


“* 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 
BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK 
LIMITED EM 31 DE DEZEMBRO DE 1863 
Activo 


Lettras a receber... cccsccsecoo + 791:3048470 
Ditas descontadas.... «cv. ver  6,003:;0138440 
Emprestimos e contas correntes...  7,430:9785140 
Depositos e contas correntes com o 
Banco do Brazil e outros. ..... 147:622 5560 
Caixa: em moeda corrente... ...  T7I4&11BTTIO 
Mobilia, CLOSsATio  vdod on cano. 15:5015840 
O DOU 15.162:592 3220 
Passivo a 
Capital.....ecccrcrecercneucçoa 4,044:444 8440 
London and Brazilian Bank, Lon- 
don, ecaixas filiges......c....  1,439:2368340 
Contas correntes, depositos e ou- 
tros valores... cceccercrrrcoo 9,438:7078910 
Letras à Ppagar...ceseccocesees 240:1435530 


Réis........  15,162:59289220 


(Est. do «J, do Com.» do Rio do Janeiro.) 


Rio-Grande, 28 de dezembro 
REVISTA DA PRAÇA 

Estamos em fins de anno e o mercado sentiu- 
se d'esta circumstancia, que motivou as diminutas 
transacções que houve no decurso d'este mez nos 
generos de importação. 

Esta no entanto não foi importante, e os poucos 
sortimentos que se receberam de longo curso, não 
animou a procura, por serem no .geral partidas de 

cneros existentes, exceptuando a agua-raz, baca- 
Es de melhor qualidade o cerveja de boas marcas, 

O mexcado não fica bem sortido; não ha azei- 
tona de Portugal; ha falta de vinagre de Portu- 
gal e do Mediterraneo, vinho de Bordéos, porém 
d'este temos a chegár algumas partidas importan- 


e com os adiantamentos om tempo compe- 
- +» Poa 


sido a 26 d. Pariz 365 e 970 e Rio de Janeiro 30 4 


%o de premio a 90 dias. np hd = a 
'? PBETES No decurso d'este mez houve um 


6 fretamento para New-York a 85 clis., e 5 0/0 
para couros seccos salgados e varios generos. 
O DE DEZEMBRO, 
CAMBIOS. — Sobres Londres, 26 a 26 1/, d. 
Pariz 365 réis; Hamburgo, nominal; Rio de Janeiro, 


|4e3p.e. 90 dias; Bahia, 3 p: c..90 dias; Pernambã- 


co, nominal; moeda nacional, papel, 6 p: €. de pre- 
mi . 


O. 

FRETES— Rio de Janeiro, 260 réis; Bahia, 360 
réis; Pernambuco, 460 réis; Ing aterra, couros salga- 
dos 50 sh. 5 p. e. para'o Candál; cinza, 40 sh. 8.0 p. c. 
para o Canal. da oa 


PARTE MARITIMA 


' Porto 3 de fevereiro 
N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 
Idem 4 
io So ka 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Barcas Laura, T. G. Schomhl e uma outra. 
Brigues Da Caput, Lucy e Susan Grey. | 
Um patacho. na (o 
Escunas Olto e Memento, OM é 
| Hiates Julio 3.º, Duarte 1.º, Loureiro 1.º, Oli- 
veira 2.º e um outro. pião 
Vento N. (brando) e o mar agitado. 


ee TOO Te mm mm 


govimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portuga 
ENTRADAS 


— de janoiro Em Deal,o Roderick Dhu, de Shields 


para Lisboa. prAgdt OMI 
26 » Em Sywansea, o Dorothy Jobson, de 
Lisboa. . 
24 » Em Helvoet, v Catharina Louisa, de 
Faro. 1 dis 
BAHIDAS 
24 de janeiro De South Foreland, o Od, de Riga 
ara o Porto. ST 
» e Beachy Head, o King John, de 
Sunderland para Lisboa. , 
25 « De St. Nazaire, o vapor Ville de Lis- 


bonne, para Lisboa. 
A SAHIR 
19 de janeiro Do Gibraltar, o Louisa, para Faro. 


LONDRES 27 de janeiro. — Carregam para Lis- 


boa: Fonseca e o vapor Sydney Hall; e para o 
Porto: Beatriz e Antine. 


e ama e a VD Tre a re 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisbon ? de fevereiro 

. ENTRADAS 

GENOVA 17 dias—liscuna hanov. Elise. 

CORFU, ZANTE, PATRAS E MALTA 7 dias 
— Vapor ing. Corcyra. 7 

PLYMOUTH 5 dias—Vapor de guerra Trin- 


OLHAO 3dias—Cahique 8. João Baptista. 
LARACHEA4 dias—LugreJanota.. 
S. THOME 41 dias—Hiate Santa Isabel. 
SY NES 2 dias—Hiate S. Thiago. 
ERICEIRA 6 dias—Rasca Albina, 
SETUBAL 2 dias—Bateira Providencia, 
IDEM —Hiate Estrella do Sado. 
BEAHIDAS 

SYNES—Hiate 8. João Baptista, 
PORTO—Hiate Rocha, 
GIBRALTAR—Vapor pag. ing. Genova. 
PORTO—Patacho Iberia. 
ALICANTE Barca ing. Queen. 
SETUBAL —Galcota hol. Verwisseling. 

Idem 3 


ENTRADAS 
ALMERIA E BARCELONA, 9 dias — Hiate 


culo 


Mathilde. 


SAMIDAS 

CADIX, GIBRALTAR E MALAGA—Vapor 
pag. fr. Ville de Lisbonne. 

LIVERPOOL —Fragata ing. Royal Oak. 

IDEM— Escuna isg. Charles Edwin. 


A ULTIMA HORA 
Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 1674 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 4 DE FEVEREIRO AS11H. E 
30 M. DA MANHA 
No ataque de Messinde os dinamarquezes 
perderam 200 soldados e os prussianos tive- 
ram 300 mortos e muitos officiaes grave- 
mente feridos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


—| Livros editados pela empreza: 


d'este jornal 


Um motim ha cem annos por 


- Arnaldo Gama, 1 vol.....ccv.... 600 réis 
O prato de arroz doce, por À. | 
A. Teixeira de Vasconcellos, 1 vol... 360 » 


la bens que vem por mail, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol..... 60 » 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A, Rodriguos de Souza 
e Silva, 10 vol..... arninicia aro o(a data E 
Lagrimas e thesouros, por L. 
- A. Rebello da Silva, 1 vol........ se 
O sargento mór de Villar, po 
Arnaldo Gama, 2 vol...eceescesees 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingna- 
- gom, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol.............. Es 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria - 
Soares Albergaria), traducção de A, 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 


VENDEM-SE 


400 » 


Do ano die! ara a Pon à 
CAMBIOS. —Às operações sobre Londres tem 


“| e em melhor papel 860 réis. 


IAfaja oxiraordic” 


1 s a 

“- Daria 
S editores de musica Boosey & Sons, de Londres, 
publicaram nitinamenterd 


TOB = ”, ç Md adtr vdo l » opêras € de 
» Por 800'a 1,000 couros, regulando o peso: de| Verdi: «Baile in Mascheras “db ANOTADA 8 «La 
-| Traviata», que se vendem equi por 240 réis cada 


PA ais: o1 su estrobpoLorguus ofi OA 

* Publicaram igualmente div çõestde 

música Bety aláre SO GUGA | 

* "La pribre de une verga > Budazewska! oo 
Maria's Bil — Julligyros nloy sbntmobs 5! 


Gondoleiro —Destên.,s)) 7 
La Chatelaine — duo. 
Petit Enfant — Quidant. 
-- + -Bluette: Noctufne — Dreyschock. 
-  Nocturno— Dohler, 


Reverie — Rogellen. 

Sylvia: Nocturne Ravina, us” | 
|. , Estas 12 pegas rennidas em um só-volume cus-| 
tam 240 Téo, - rm aobru dt GOS corn ! 

" “Cincoenta polkas e palopes de diversós aútho- 


res, en só livro réi ET RO 
] O nad Ae "Sado E o “ «Linda», 
«Traviata», «Huguênottes», Rigolettos, ““Licias, 
«Lanceiros», etc, etc ; todas em um só ligro;'240vrs. 

Diversas peças de canto e piano, das melhores 
operas, assim como musica classica e moderna, para, 
piano, dos melhores authores, cada um livro, is 6, 
'8, 10, 12 e mais péças, das”que .no Porto se teem. 
Iythopcanhado e que se vendem cada uma a 320, 


Raphael :. Nocturne — Comettant, | 


E - 


400, 500 e 600 réis, custam agora, reunidas em um, 
só livro de 6, 8, 10, 12 e mais peças, 240 réis. 

"Estes editores continuarão a publicar tudo, 
quanto hoúver de melhor em musica, assim como. 
methodos, estudos, exercicios, ete, para canto, piano 
e mais instrumentos. 

Toda esta musica vende-se e continuará a ven= 
der-se no armazem de pianos, musica e instrumen- 
tos de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro Pe 

8 o o | , ré eva + 

HONRA E TRABALHO ou JOANNINHA 
1 vol. em 12. | e QD 

CATECHISMOS DAS DIOCESES DE COIM- 
BRA, VIZEU, LAMEGO, BRAGANÇA E BEJA. 
(O catechismo podre 4a io custa um vintem ) 

ARITHMETICA DA IN 

GRAMMATICA DA INFANCIA. 

GEOGRAPHIA DA INFANCIA. 

- Vendem-se no Porto nas lojas de livros, do M,”e 
oré, e do snr. Cruz Coutinho; em Lishoa na do 
snr, Lavado, rua Augusta u.º 8, cem 626) 
Ro of nc — (328) 


-—-Reportorio BORDA DOURO 


— Acham-se promptas as fôrmas d'este re) i 
na imprensa de €. 
n.º 80, onde se aviarão todas as encommendas com 
a possivel brevidade. “(4837) 


Novo mappa de Portugal ido 


POR 
E. A. DE BETTENCOURT 


"AUTHOR DE ALGUMAS CARTAS GEOGRAPHICAS 


| E mappa é construido sobre vs trabalhos mais. 
importantes da repartição de obras publicas : 
contém o traçado grapbico de todas ns estradas cons- 
truidas ou em construcção, segundo a lei de 15 de 
julho de 1862, e suas medições em kilometros ; de 
todos os caminhos de ferro, estações e distancias ; 
das estradas de mala-posta, kilometros de extensão 
e estações; das estradas e caminhos antigos ; todas 
as estações telegraphicas, com a designação d'aquel- 
las onde se faz serviço de diae de noute, ou só de 
dia, e a divisão de concelhos e districtos, desi- 
gnando as respectivas cabeças. 

Preços: — Em branco 720 réis — Aguarellado 


Vende-se em Lisboa nas principaes lojas do cos- 
tume e no Porto na casa de Viuva Moré, unica- 
mente, Está tambem á venda em Braga e em Vianna. 

(422 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
TUGAL E BRAZIL. — Tiragem 2500 exemplares. 
— Proprietarios e directores Antonio de Brederode 
e Eniesto Biester. — Publicou-so o n.º 11 do 4.º 
anno, 

Brevemente se publicará o n.º 12 com o retrato 
e biographia de Julio Cesar Machado e uma primo- 
rosa gravura de S. M. El-Rei o Senhor D. Fer- 
nand 


» semestre.... 

Avulsos... 

Recebem-se assignaturas nas principaes livra- 
rias de Lisboa, Porto e Coimbra, e no escriptorio do 
jornal. ur , , 

Toda a” correspondencia será dirigida, franca 
de porte, a FP, de Costa da Matta, administrador 
da «Revista Contemporanea de Portugal o Brazil», 
no escriptorio do jornal, calçada do Sacramento n.º 
7, sobre-loja, em Lisboa. 

As assignaturas são pagas adiantadamente, po- 
dendo as das provincias serem remettidas por vales 
do correio. , 


ANNUNCIOS 


A'S PESSOAS COMPASSIVAS 


M A. G. Leal: recommenda ás pessoas 
* Dbemfazejas uma senhora que existe 
no recolhimento do Ferro, e que, tendo tido 


15100 » semestre.... 15250 
| 


uma boa educação, por ser de-boa familia, | 


se acha doento é sem nenhum outro recurso 
além das esmolas que nsfie dec fonte 
recebe, pois que não tem parentes n'est 
paiz, vendo-se por isso completamente aban- 
donada. NE | 
Assim reduzida á mais triste situação, 
recorro ás pessoas compassivas, pedindo- 
lhes que se condoam do seu infortunio. | 
RS E pi q... 
A' caridade publica 
OSE' Tavares Soares de Castro Junior, 
recommenda às pessoas caritativas, uma 
infeliz por nome Maria Rorella, viuva, mo- 
radora na rua do Captivo n.º 42, a qual 
achando-se impossibilitada de trabalhar, 
tendo em sua companhia tres filhos de me- 


nor idade, se vê a braços com a penuria é 
o abandono. pe” 


A ENDE-SE para pagamento da 
divida a que está hypothecada 
uma bella quinta nos suburbios 
d'esta cidade, que consta de boa casa de 
habitação para grande familia, tem capella, 
optimo lagar, adega, aidos, boa eira e casá 
della, e bem assim uns moinhos, terras 
lavradias e mattos, ramadas e arvores de 
fructo: é abundante de agua de rega, do 
bica e de poço, e paga sómente a pensão 


E Papi ite fleur Semi conna Cl a é 
Ena ita flancos HO Bona. SA 4 À 


k Jaup ze: 94] PR 2600] 6 0! 


ANCIA, 4.º edição. |, 


ortorio |. 
ndra, rua de Entre Paredes 


 — 


.—o —— » 


D aquão 4 


mid fi A ap a CR Fr OR) 
Rot Deus servido chamar á sua divina pre- 
” sença à alma da snr.º D, Claudina Can- 
dida de Belem e Silva, por cuja alma se 
tem de resar os responsos de sepultura 
dmanhã 6 do corrente, ás Ave-Marias, na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo—Antônio José Barbosa e Silva, An- 
tonio José Barbosa é Silva Junior, Josó Joa- 
quim da Silva Guimarães, Jeronymo de Sou- 
za Guimarãos e Wenceslau de Souza Gui- 
maridos, marido, filho, irmão e sobrinhos da 
fallecida, rogam aos seus amigos o obsequio 

Sua assistencia a esto religioso acto, & 
pedem desculpa -de-cumprimentos. 

(461) 


GE EE ESET 8 
Ã Direcção da Sociedade de soccorros dos 
&* operarios fabricantes, tendo conheci- 
mento que falleceu o ex-socio Francisco An- 
tonio Diogo, um dosfundadores da mesma 
Estr eptt PERA EEA ÇÕES os ser- 
viços prestados pelo finado, á mesma, resol- 
ro tá fUnbal o acompanhal-o á Se- 
pultura com'os socios da mesma sociedade, 
mandando tambem convidar para assistirem 
este acto os ill Nº smrs. Gaspar da Costa 
Reis e Joaquim Augusto de Souza Nogueira, 
Os quaes foram companheiros, na organisa- 
ção da mesma sociedade, com o finado, e 
levando este acto da direcção a conheci= 
mento da assemblea geral, a mesma appro- 
vou por unanimidade e resolveu mais que 
no futuro-se procedesse iguslmente para 
com os Outros snrs. fundadores que estive- 
rem fóra da sociedade. | 
Francisco Antonio Rodrigues, 
Secretario da direcção. 
| E (457) 
CREATAS EEE ES SS SER 


UEM perdesse um alfinete 
lino de ouro, no dia 2 do cor- 
rente, no salão da Sociedade Terpsichore, 
dando os signaes certos se lhe entregará. 

| - (460) 


“Vinho verde de Basto 
- DE SUPERIOR QUALIDADE 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 75, por 


“pipa, meia pipa e quartos: preços com- 
modos. AA TTE (459) 


e o 
SrA,t) as 


Gaz liquido de superior 


+. 


|", qualidade 


QUANTO Antonio n,º 181 e no deposito, rua 
h? dos Inglezes n.º 82. (111) 


Venda de um bom predio 


NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


Tr boa casa apalaçada e in- 
dependente, tem arranjos pa- 
“ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo : tracta-so com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares, - 
O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 
vs bostsêmia (64) 
Venda de bons predios 
cóE DMA morada de casas de 3 an- 
dares com 5 janellas de fren- 


te, em um dos melhores sitios 
d'esta cidade, que é na rua da Cancella Ve- 


00 | lha n.º 56, em frente da rua de D. Pedro 


e da nova abertura da rua Formosa, com 
acommodações para grande familia, quin- 
tal e agua de poço, é sahida para a rua do 
Laranjal. 

Mais duas moradas de casas de um andar 
e 2 janellas de frente cada uma, com aguas- 
furtadas corridas, que formam ontro andar, 
bons quintaes e agua excellente, e mais dous 
chãos contiguos, em um dos quaes está edi- 
ficada uma casa terrea, tudo na rua Firme- 
za com os n.ºº 151 a 159, quasi á esquina 
da nova ruu do Moreira, | 

Dirigir-so a A. Ribeiro da Costa e Al- 
meida, rua de Santa Catharina n.º 600. 
À (286) 


VENDE-SE uma casa com 
| 7 “dous andares, sita na rua 
da Mouca n.º 32, de Villa Nova do Gaya; 
para tractar na rua dos Guindaes n.º 112, 
Veoh Md .sié BOLSA (389) 

'enda de quinta 
TT ENDE-SE uma quinta situada no lugár 
W da Reza, em Villa Nova de Gaya, cha- 
mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 
põe de terras lavradias e de matto, pinhei- 
ral, agua do mina, córtes de gado e casas 
para caseiros. Paga só a pequena pensão de 
dous alqueires e meio de trigo ao directo 
senhor, e o laudemio é de quarentena. 
«Quem a pretender comprar falle na rua 
do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
esclarecimentos. | (4363) 


Bom emprego de capital 

Nº rua da Boa Vista, defronte da de Santa 
Isabel, junto ás casas em construcção, 
vendê-se ou empreza-so um terreno todo 
ou aos chãos do 25 palmos, tendo de um | 
Jado meação de paredes para casas e muito 
boa agua do beber. Não paga dominio al- 

gum sobre a propriedade. 
“Se alguma pessoa se agradar da locali- 
dade, a qual é a mais agradavel dos arra- 
baldes d'esta cidade, e mesmo para a saude, 
e não quizer ter o incommodo de mandar 
fazer obras, tambem se vende um ou mais 
predios acabados de novo, de boa cons- 
trucção e com pouco interesso: para tra- 
ctar, na mesma rua, casa nova, pintada de 


o 
o n E o 
“ 


» ad 2a. 


“a - 


serviço militar, da apresentação do qual fizera a | Titulos de divida publica [das tes. 4 a do ao: + dp 6 - de 98000 réis 6 O laudemio de à um ao | verde, junto ás mesmas obras. (110) 
precedente camaradepender o seu voto no orçamento | tres operações). ..esserses Ap E DR A “Em nossa ultima revista démos umaidéa pou-| "Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- | cabido. Esta boa propriedade é sita na fre- = "TENDE-SE uma propriedade ul- SE uma propriedade nl 
militar. — . | Papelmeeda ........ SELIC e ARS TA MR co lisongeira da situação do mercado, para o artigo | rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Paloma ve guezia de Campanhã e fica proxima 4 esta- V dd propri e Ul- 
Em consequencia d'essas votações, a camara sal; as entradas que tivemos, que em épocas ante- | cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R.da| O. q os do É $) timamente construida, com 
dos senhores viu-se obrigada de novo,no exercicio do ANA VETO riores não oceupariam a attenção dos compradores, | Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- | GO UUS camintos Ce LBITO. Quem a preten- dous chãos contiguos, na rua Du, 


der dirija-se ao sollicitador Valentim Vieira 
Gomes, na rua de Liceiras n.º 51, em poder 
do qual se acham os litulos. (391). 


VENDE-SE uma propriedade de 
Es casas com o n.º 25, situada 

na rua de S. Miguel, d'esta cida- 
de, para onde tem dous andares e quatro di- 
tos para as trazeiras, com seu quintal, e no 
fundo d'esta uma casa de um andar com 
frente para a rua de S. Roque n.º 23: quem 
a quizer comprar falle com Francisco José 


dare é 
epmeiros dio Jarga ca SeDingo oa Alexandre Duarte e Souza, ou no lugar da 
! Bergada do concelho da Feira com o medico 


E Nº rua do Sol n.º 214 ha Manoel de Magalhães Lima, os quaes darão 


cães de regaço para ven- “os esclasecimentos precisos. Facilita-se-lhes 
(61) (4554). 


neste anno veio encontrar uma realisação bem pre- | ga de D. Pedro. 
judicial e dificil, além da circumstancia de haver Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira; rua 
falta de depositos para o recolher, por estarem es- | Augusta. ads 
tes occupados com o mesmo genero entrado na sa- Oliveira de Azemeis, em casa do sor. B, 
fra passada. Os preços ficam nominaes, e hontem | S. Carqueja. | 
se venderam 4,090 alqueires de sal, de Cabo-Ver- Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
de, a 500 rs. o alqueire. des & C., na rua da Calçada. ? 
Os vinhos ficam com procura um pouco frouxa: Braga, na livraria do sor. Antonio José Hen- 
dous carregamentos que entraram tiveram de ar- | riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 
mazenar-se, e aliás sendo elles de boas qualidades, e Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
| à quererem dispôl-os na actualidade, sua realisação | Vianna, na rua de 5. Sebastião. 
não será favoravel, e d'este liquido não nos consta Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
que se esperem novos supprimentos. do, na rua das Flores n.º 27, : 
Não houve grande movimento na primeira'quin- valenca,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
zena de couros vaccuns seccos, tanto por não ha- | Maia, na rua Direita da Coroada. 
ver moioros precisões, como por se tornarem mais Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
exigentes os barraqueiros, e apenas se fizeram tran- | Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 
sacções em 6,000 peças de 220 a 235 rs. villa Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 


queza de Bragança n.º 222 a 230, esquina 
“da rua do Moreira: para ver e tractar na 
mesma até ás 141 horas da manhã.e das 2 
da tarde em diante. (4572) 


assi ma. 
Veio uns bens sitos ao lado da 

estrada de Lisboa, distantes do Porto tres 
leguas, que se compoem de casas de caseiro 
e de eira, com os competentes eidos e bom 
canastro, terras de lavradio cobertus de agua, 
bravios e devezas; quem os pretender falle 
no Porto no escriptorio do advogado Alberto 


Conselho geraldasalfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 147 | 

O conselho geral das alfandegas:. 

Visto o recurso interposto por A. Poirson & C.* 
sobre o despacho de uma caixa marca D. L., n.º 1:813 
da camara concernente ao levantamento da prisão | contendo garrafas de vidro, apresentadas na alfan- 
provisoria ordenada contra alguns dos seus membros dega grange de Lisboa; 4 
em razão de uma instituição judiciaria. Mas não po- Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
deria ser esta a opinião do governo, pois que é con- Vista a amostra que acompanhou o recurso; 
trario ao respeito pela justiça e á dignidade da cama- Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
ra serem deputados cuja prisão provisoria pelo facto | bro de 1860; | 
dealta traição fôra ordenada já antes da sua eleição Considerando que as garrafas de que se trata, 

elo tribunal competente, admittidos a participar | embora sejam de diffente côr das especificadas no ar- 
e trabalhos da camara, é quo esta assim tivesso a | tigo 120.º da pauta, são comtudo de vidro ordinario 
apparencia de tomar partido pelas tendencias de | (no que foi unanime a conferencia dos verificadores), 
insurreição polaca dirigidas contra a segurança in- esó proprias para 05 mesmos misteres d'aquellas; 
terior e exterior do Estado. Resolve: 

Para effectuar a execução no Holstein decre-' |. Artigo unico, As garrafas de que trata este re- 4 ; E a di 
tada pela Dieta Germanica, e para salvaguardar o curso estão sujeitas ao direito de 5 réis por kilo- N'esta segunda desenvolveu-se mais procura, todio da Silva, rua Direita, 93 a d5. | 
poder e a honra da Prussia no desenvolvimento ul- gramma, como vasilhas de vidro ordinario. ara supprir novas cargas, e compraram-se cerca Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, 
terior d'essa execução,o governo de S. M. tinha e tem Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral, de 10,000 couros, de 230 a 235 rs., incluindo uma qua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


seu direito constitucional, a regeitar todo o orçamen- 
to de 1864, tal como havia sahido das deliberações 
da camara dos deputados. 

O governo deu seguimento, vistas as disposições 
da Constituição relativas a este objecto, à resolução 


der. o pagamento. 


OSE' Cardozo Coutinho de Madureira, na 

impossibilidade de agradecer a todos os 
nI.00S q exc.Mº8 snrs. que lhe presteram o 
distincto obsequio de assistir ao officio de 
sepultura que na igreja da Santissima Trin- 
dade teve lugar na noute de 21 de janeiro, 
em suffragio da alma de sua presada esposa 
D. Angelica de Faria Coutinho, agradece por 
esto modo, protestando a todos seu eterno 
reconhecimento. (490) 


i REL | 


“m À NACIO , À x | dos Vinhos 
n iso » im E via e 2 | (JOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
Companhia de seguros mutuos sobre a vida U (412) 
GIÃO tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole de — À Pesos do novo systema 


NACIONAL, —que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido em (ONT UAM a vender-se na rua de S. João 
recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcieux que é| *? n.º 116. (413) 
a adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de 
|3 a 19 annos, uma imposição annual de 50:000 réis, produz em effectivo metalico : 


“Chaduras á moda franceza, muito bem 


RS dad EE AS do Bio Sed es "No fimde Sannos........cercermeroo OUIAODO réis feitas e baratas, para obras boas : quem pre-| 
" ENRANCISCO José da Silva Graça, agradece 3 .do JO, Do crrerrccro rimos sao AITI1ÕOO |» | cisar falle na mesma viella. — (392) 
por esto meio a todas as pessoas que » del5 » .. seuunsns ssa 5:6045100 » ae 
fizeram o favor de assistir ao responso dos » ideZO -safraond: medos coc0 0... 15:1285000 » Nova pasteleria 
anjos, que por alma de seu muito presado fi- RÉ E Mr ge UR JE O POD 40:1655500 » | 4 is 
Je + RUA DE CEDOFEITA N.º 58 A 62 

lho Francisco Julio, teve lugar no dia 28 do Nas idades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis. | REPARA | 

mez p.p. na igreja do Bomfim. (452) Prospectos e demais informações facilita em seu escriptorio de Lisboa, rua dos Dou- P | | bi do E ança, gelatina de 
Pe REC IREe  npo do e  Sb ea | radores, 192, 1.º andar, o administrador principal em Portugal Juan Aguilar y Ortega. Fa feriado bag te iz = presuntos de 


Recebem-se subscripções com data de 31 de dezembro até 28 de janeiro corrente 
e todas as pessoas que quizerem liquidar na mesma epocha, que os subscriptores inscriptos. 
no dito anno de 1863. . (4646) 


- CASA DE EDUCAÇÃO 


9 LODDIGES TERRACE, MARE STREET, HACHNEY 
LONDON 


| O snr. BéxarD, membro do real collegio dos preceptores de Londres e professor em 
diversos collegios em Londres, participa aos parentes e tutores que recebe em sua 
casa um numero limitado de meninos para os instruir nos idiomas inglez, francez e 
alemão, bem como dar-lhes uma boa educação commercial. 
Os alumnos confiados ao cuidado do professor Bénard serão tractados como em | 
familia e os seus confortos ficarão ao cuidado materno de M.”º Bénard. 
Além da instrucção que receberão em francez e allemão, os alumnos frequentarão 
classes de inglaz todos os dias n'um estabelecimento proximo á casa do snr. Bénard, onde 
associarão com meninos inglezes, porém cada alumno frequentará uma differente eschola. | Deposito no Porto pharmacia de Miguel José de 
Durante as horas de estudo as lições são todas preparadas debaixo da superintendencia | Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, Er 
do snr. Bénard. ar ani (862) 
r Os authores classicos são ensinados pelo snr. Bénard a alumnos que teem de fre- 
quentar as universidades. 
“A perfeição nas tres linguas é garantida por meio do continuada conversação em 
| casa do snr. Bénard. ai 
Presta-se particular atlenção á moral e costumes dos alumnos, e, como o snr. 
Bénard é catholico, os alumnos acompanham-o á igreja todos os domingos. 
O snr. Bénard recebe só um pequeno numero de discipulos para que possam re- 
ceber todos os confortos de familia, o que se encontra raras vezes em escholas. 
TERMOS, PAGOS ADIANTADOS TODOS OS TRIMESTRES : 


Desde a idade de 10 a 17 annos............ £ 60 


Flores de canella c assafrão da epocha do 
carnaval. 
| 'Tomam-se encommendas de todas as qua- 
lídades, responsabilisando-se pela promptidão 
e aceio, (403) 


4 DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS. À 
INSBECTOR:DA AGADEMIA/DE PARIZ Eto: 

Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 
| o Phosphato de Ierro de Leras; as summidades medi- 
caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude 
sem igualnos annucs da sciencia. Ás cores pallidas, dores 
de estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias 
difficeis, idade critica nas senhoras, irregularidade na 
mensiruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são cura- 
dos rapidamente ou modificados por esse excellente com- 
posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 
clarado superior nos hospitaes e pelas academias a tódos 
os ferruginosos conhecidos, a todoreto o ao citrato de 
ferro, porque é o unico quo convem aos estomagos deli 


cados, que não provoca constipacão, o unico tambem que 
nfo ennegrecea bocca t os dentes, 


E TA A Ly 
nv 


(DO PORTO) res | 


SECÇÃO DE SEGUROS DE VID 
AGENTE EM COIMBRA E SUAS INMEDIAÇÕES | 


Olympio Nicolau Ruy Fernandes | 
FAR (3722) 


A TUTELAR 


QUA Magestade a rainha de Hospanha, para 

h? celebrar em 23 do proximo passado o 
dia natalicio do principe de Asturias, de 
5:000 pezos que deu para obras pias, appli- 
cou 1:500 pezos para dez subscripções na 
Companhia Tutelar, em cabeça e favor de 
dez meninos que tivessem a mesma idade 
do principe. 

E' a terceira ou mais vezes em que a 
rainha D. Isabel se lembra da Companhia 
Tutelar em semelhantes actos beneficentes. 

(Extrahido de «La Epoca» de 25.) 

“Os sub-inspectores, 
Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, 
Alfredo Allen. (426) 


Nº caes junto ao barracão da alfandega, 
sexta-feira 5 de fevereiro, ás 11 horas, 
se arrematará, por conta de quem perten-. 


- 


ATTENÇÃO 


DE LISBOA 


ANTONIO JOSE DA SILVA GUNHA 


Rua de 8. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 


cer, 10 barricas de alvaiade do 1.º quali- Dous irmãos, cada um........... cosssersoo SE DO q TO asia A : 
- dade, 6 ditas de fezes e 6 barris de azar-| Da idade de 17 annos para cima um arranjo especial se poderá fazer de accordo | ., 9 9a ue pad na e porki 
cão, avariados, vindas pelo vapor «Lara».! com as precisões do alumno. e o SER o » 5» » es 
(456) Estes termos inciuem toda a instrucção sem extras de qualidade alguma, é in= 5 3-8 o E 80 E ; ' ara 


cluindo lavagem, concerto de roupa branca, uso de livros, papel, pennas e conhecimen- 
to de desenho, sendo preciso. 

Os alumnos que desejarem aprender musica terão a vantagem de poder usar do | 
piano do snr. Bénard, tendo sómente a pagar o professor de musica. | 

Os parentes no Brazil e Portugal, cujos filhos já teem sido confiados ao cuidado 
do professor Bénard, tiveram a bondade de lhe conceder o uso de seus nomes para 
referencia. 

O snr. Bénard, por meio de um arranjo especial com parentes, encarrega-se 
Rohe de collocar meninas em collegios debaixo da sua superintendencia e da de M,mº 
Bénard. 

Acha-se actualmente nesta cidade do Porto, rua do Principe n.º 241, o pai de dous 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 

N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
| direitos e carretos. (3643) 


| E RA ai | o 
Não está tão caro como se inculca 
ATA rua de S. João n.º 34 continúa a ven- 
der-sa milho em bom estado a 540 rs. 
o alqueire em porções de 1:000 alqueires 


A Fa 

Leilão de cavallos 
GEGUNDA-FEIRA 8 do fevereiro, ás 11 ho- 

ras da manhã, tem de fazer-se leilão de 
dous cavallos de muito corpo, proprios para | 
trem, que serão arrematados em separado, 
no largo do Poço das Patas, em casa do 
alveitar Luiz Dias Brandão. (436) 


M virtude de rogatoria dirigida pelo Tri-' 


bunal de Commercio da Bahia, no impe-|. | a x para cima 
rio do Brazil, ao juiz presidente do Tribunal | lumnos, que se presta a dar informações. (336) |P ata Da lb ns 97 
Commercial da Villa da Figueira da Foz, a | se am eso O OA, POLGROOS Fe sigo e (Ui 
E Rseumênio dos ac iniatrodora sã massa | Nº largo de S. Domingos n.º 28 e 29, re- 
fallida de Joaquim Pereira Pestana, d'aquel- | | A : | a | cebeu-se um sortimento de objectos da 
la cidade, se hão-de vender, em hasta publi- | N OVA FABRICA DE LUVAS ilha da Madeira, cadeiras, cestos, fitas: bor- 
ca, a quem mais dér, no dia 28 de fevereiro PELO SYSTEMA JUVIN dados, chapeus, obras embutidas, doce de. 
eo a ici ADOLPH BERARD & CHAIX ROMAIN | gar E Ri a outros FAPIOE Ohjtcios que 
uin suas perten- | ndem reços commodos. 

ças, sita na Praça Nove d'apuella villa, que RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 ic (424) 
partem do poente com a mesma praça, sul LUVAS PARA MONTAR E GUIAR | a CAE TS RES SRS TAS TE 
com o rio Mondego e dos outros lados com | | (43) | Vinho verde puro de superior 


varios inquilinos, conhecida tambem por | 
casa do Senhor da Vida, e que em outro 


tempo foi de D. Thomaz da Cunha, avaliada | | BEEN “ ? 
em 2:0008000 réis. — 150 talhos de mari- | | | | | ú | 
nhas, no sitio da Tapada, avaliados a réis] | IHRR ar | | 
163800 cada um. — 90 no sitio das Feras, | ; ! ES | : 
Ave ago HE gt da e Ei sitio do | - po 
ondeguinho a 198200 réis. — 36 no Sar- Tara 

SAO a 158000 dio GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 

OSE' de Mello Abreu, "com armazem de pianos, musica c objectos correspondentes, ' pica 
rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortimento de instrumentos de me- 
tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellas, etc, etc. 


Todos estes talhos são situados na Mur- 
raceira, em boa localidade, e prodnzem | 

Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 
res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro 


“qualidade 
ENDE-SE na rua das Flores n.º 104 e 


para cima ; preços modicos. 
| Venda de agua 
(QUEM pretender comprar sete ou oito peri- 


nas de excellente agua, que conta de 
em parte da rua da Torrinha e suas im- 


(166)- 


Quan, Roope,tendo comprado a João An- 
tonio Rodrigues de Araujo e mulher D. 

Rita Josepha das Dores Rodrigues, da Villa 
de Monção, a quinta denominada Amarella, 
sita ao Cano de Água, freguezia de Cedofeita, 
chama por este meio a todos e quaesquer in- 
dividuos que sobre ella tenham hypothecas, 
pensões os quaesquer outro onus não pagos 
pelos vendedores, para os virem reclamar do |. 
mesmo annunciante dentro do praso de 30 
com a pena de ser a mesma livre e de- 
sembargada de qualquer obrigação. 

Porto, 30 de janeiro de 1864. 


muito bem. (423) 


fabricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. 
O annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- 
trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova reducção de preços, satis- 
fazendo assim com a maior pontualidade qualquer pedido quo lhe seja feito das pro- 
vincias, de onde o annunciante tem recebido provas do verdadeira confiança. 
(344) 
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Ta 


RUA DAS FLORES Nº 45 A 51 


” 


DILIGENCIA DIARIA ENTRE O PORTO 
E REGOA 
IVTARTINS VILLAR & €.º fazem publico aos 
seus amigos e freguezes que em conse- 
quencia do mau serviço quo quasi sempre se 
faz entre Cazaes eo Porto, devido isso ao des= 
leixo de seu socio o snr. Eduardo Pereira de 
Sá Pacheco, e além d'isso ao constante de- 
sencaminho de bagagens e encommendas, se 
acham desligados desde o dia 2 de fevereiro 


4 Book-keeper em diante do seu referido socio o snr. Pa-. 


magníficos pannos, casemiras superiores e 
ricos velludos para fatos de homem, 
Preços commodos. (4367) 


(421) | 
MN FFERECE-SE uma senhora de educação 
para mestra de meninas para alguma 
casa, collegio ou asilio; sabo ler, escrever, 
contabilidade, etc, bordar e fazer flores de 
quasi todas as qualidades” quem a preten- 
der fallo na Bandeirinha n.º 56. 
(393) 


Flores n.º 230 a 234. (376) 


À queira dirigir-se á rua de 
Bellomonte n.º 91. 
(493) 


” 
= = ms 
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” e residente em Lisboa, previne os seus 
amigos c freguezes que por motivo de mo- 
lestia o da grande secca que tem feito não 


mas não obstante isso salisfará qualquer 
encommenda que so lhe faça directamente 
ou por intervenção do snr, À. R. Forreira 
Vianna, morador na rua do Almada n.º 90, 


tos do seu variado sortimento dos annos an- 
teriores, comode instrumentos de jardina- 
gem, esperando que todas as pessoas que 
| se dignarem honral-o com a sua confiança 
ficarão satisfeitas. (279) 


hos pinfores e proprietarios 


vendem-se na rua das Taipasn.º 28, em casa 
de J. W. Gustavo Lehmann. (218) 


Pozzolana dos Açores 
(JONTINUA a vender-se no seu deposito 
em Cima do Muro n.º 122, proximo 4 

alfandega ou na Reboleia n.º 7. (385) 


| checo, continuando a fazer as suas corridas em direitura ao Porto e vice-versa, para O 
and write the English and French lan-| ptiveis do risco que correm nas decidas de Quintella para Amarante é Regoa. 
guages, offers his services; Whom wants Coutinúa a sahir até no fim de fevereiro ás horas aclualmente estabelecidas e d'ahi 
the counting-house of lhis papor. “|tos ás 7 horas da tarde. : 
| OO PRO TR SS Preço o mesmo actualmente estabelecido ou igual ao de outro qualquer osta- 
Pipas avinhadas para Continuam a vender-se os bilhetes no Porto rua Formosa n.º 394 e na Regoa rua 
lda Bandeira n.º 85. (372) 
Caes da Ribeira n.º 30 viga : : ? 
€ imitanlas RASPASSA-SE um terreno na rua dos 
(207) Hospedagem particular * Bragas, de 25 palmos de largura e 400 
306 ha uma bonita sala para receber |rua do Pinheiro n.º 81, dss 3 horas em 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 um hospede. Faz-se tambem a comida. , [| diante. (4474) 
segundo e terceiro andar e aguas-furta- LUGA-SE ou-vende-se a casa da 
“agencia de commissões, (346) | dexil rua da Alegria n.º 142, com | OMPRAM-SE o vondem-se na rua dos In- 
- Í 9 - ) 
CS pr à AO ; tractar rua dos Inglezes n.º 45. Bis n s E 
Rua do Sá da Bandeira 18 a 50 (252) 


À Portuguese young man, who can speak que mandarão construir carros com todas as possiveis commodidades e menos suscê- 
them may addresses letter to E. P, C.inlem diante sahirá do Porto e Regoa ás 3 horas da manhã e chegará aos mesmos pon- 
belecimento que se venha a montar. | 
“alugar | e Eber 
j E O Bomjardim (defronte do Paraizo) n.º|de comprido: quem o pretender falle na 
Casa para alugar |N iobeiro nº 81, 
UA EE E A TESE E 
O cuia o ess Pra) Acções do novo Banco Alliança 
fundos para Mal-Merendas: para 
Aeções de todos os bancos e. 


à > Acções da Companhia 


TA viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe-| 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA | pefftantet=eaio 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — | Siksriisiaaiiiaaiia 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- | 


106, em porções de um quarto de pipa | RES a 
(89) | 


mediações, fallo na rua de Cedofeita n.º 819. |. 


ECEBEU capas, paletots o chapéus para. 
senhora de muito bonito effeito. Tem | 


THEN S pretos inglezes de superior quali- | 
dade para mantilhas : vende-se na rua das | 


Quem faltar uma jumenta | 


à RE RES US LÃ] 
ULES Leroy Waigel, horticultor francez 


póde vir este anno a esta cidado do Porto, | 


1.º endar,não só de frucleiras, flores e arbus- | =EEEAiS 


ÀS iapis brancos e copal da mais supe- 
rior qualidade e em latas de 12 a 13 kilos: 


Iluminação a gaz 


Rua dos Inglezes n.º 82 


aa dres lustres de crystal 
uma até oito luzes, para gaz, e gaz li- 
quido, ditos de metal, candieiros de meza 
e parede de todos os gostos, ditos para na- 
vios e tudo o mais que pertence á illumi- 
nação a gaz. (281) 


ENDE-SE uma rica morada de 
P' casas dizimas a Deus, sita na 
| Ceas rua de S. João Novo n.º 41, bem 
| construida, com grandes commodos e lindas 
vistas. Tracta-se na rua Formosa n.º 154. . 


Venda de predios 
“a A ENDE-SE uma morada de casas 
Bj * de Sandares, sita na rua de S. 
= João n.º 48 e 50, e tres ditas no 
largo dos Martyres da Patria, juntas ao Se- 
nhor da Saude, sendo duas de dous andares 
comos n.º 14 a 18, e a outra de um andar 


com os n.ºº 411 e 12; quem as pretender: 
póde vêl-as, e para tractar dirigir-se á rua: 


de S. João n.º 72, desde as 11 horas da 
manhã ás 2 da tarde. | o (449) 


—— eee om a ma 


ra-se aqui para sahir 
no principio de feve- 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui para sahir com 
brevidade. 


signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, a ã 
(168) 


praça, 
Liv 


erpool 
a O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca- 


pitão William London, 


dér lugar. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir| 


e passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (95) 


“Liverpool 


) e 
h FA" A 
e co gap, 
A are 
, 
' 


Po O vapor inglez — 
CINTR 


sahirá no dia 8 do 
” Corrente. 

Recebe carga e passageiros, e tracta-se com 

A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (443) 


Londres 


e O vapor inglez — 
ERA — deve gabir até 


mez de fevereiro, 


Agentes À. Miller & C.", rua dos Inglezes n.º 73. 


(444) | 


Londres 


Ro racs, sahe em 15 dias. 
Ainda tem lugar para carga. 


(363) 
Londres 


NEN RENTINE, — capitão H. Mahlmann, 
sahe com brevidade, : 


Leith o 


64) 
- Obrigueinglez — EFFORT — ca- 
ati, pitão Joseph Gibson, sahe com brevi- 
ea dade por ter a maior parte da carga 
tds  prompta. ? (170) 


Falmouth 


mc PS À chalupa hollandeza — MARIE, 
ADVENT Rui nao A. Ouwehand, sahe por 
E am (um) 
penhagem Roads & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 


ia dade. 
' AE A 


(172) 


Bristol & Gloster 


A escuna -ingléza — WILLIAM 


NEN EDWARD, capitão David Jones, es- 
o» pera-so para sahir com brevidade. 
vo Ed [179 


Consignatario Carlos Coverley ru: 
| Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Nova-York . 


Ade NA,-— capitão Campos, sahe com bre- 
ESA vidado. 


J. H. Andresen ou com Carlos 
| Inglezes a.º 87 ou na praça. 


Londres 


O brigue —LUCY, — capitão John 
| Scott. 

AE O patacho — PROSPER, — capi- 
| Esses tão C. Hogbone, (4545) 


Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32, 


Coverley, rua dos 
(169 


Londres 

A sahir com muita brevidade os 
Ta navios: 

E SOVERIGN, — capitão «»», 
(4202) 


Eai Bristol e Gloster 


Em continuação da Praça de D. Pedro para a ty | | nero , E Gai aii sap A escuna ingleza — ALARM — 
rua do Bonyjardim Armazem para alug: ar Inseripções Te A rua dos Inglezes n.º 82 | SAS A Ran W.= Blako, a gahir em fins de 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da En” * ha para vender uma te RE, de 


ADUGA-NE um armazem da lotação de 
Ad 225 pipas, com seu salão, sito na rua de 
Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 
pela travessa de França; quem o pretender 
queira dirigir-se à rua do Calvario n.º 62. 
(4644) » 


ção 
refinado, muilo em conta, 


AFREN DA-SE desde já esta nova e grande 
propriedade que offerece extensos commo- 
dos ese presta para qualquer estabelecimento 
de primeira ordem, collegio, hotel etc. —tem 
capacidade para puder ainda ser mais amplia- 
da,comprehende nos baixos grandes armazens, É 

G. Moller tem para vender carvão de 


- pateo, agua nativa e servidão para a travessa | Ã 
| 2 Now-Castlo, graudo, do superior qua- 


dos Congregados. 
lidade, por preço commodo, 
(302) 


| *º Feira do S. Bento n.º 24. Ra(ÕA) | 

Os acreditados sabonetes de pó de 
| Qrroz 

ONTINUAM 4 venda na rua de Santo An-| 

“* tonio n.º 181, 1.º andar. 


Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. (23) 


| (441) 
Chãos para casas 
AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS 


Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 13, 


(375) tyres da Liberdade n.º 63. (51) 


do barris servidos a oleo de petrolgum pi 


| Que os pertender falle na rua dos Msr- 


— 4610) 
Quem nelles quizer carregar dirija-se 
a A. killler & O.”, rus dos Inglezes n.º 


Bristol e Gloucester 
me di + Espera-se aqui até o dia 30 à es- 


ENTER cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
REAR) no Lloyds—QUEEN OP 'THE TAFF, | 
a — capitão Jobn Philp, que sabirá com 

7 (308) ' 


2 CABA de receber de Lon-| 


(454) | 


gahirá logo que o mar | 


| — Comman- | 
dante Henry W. Lloyd, | 


ao dia 12 do corrente | 


O brigue portuguez — ALIPEDE, | 
— capitão José E. de Oliveira de Mo-| 


A escuna hamburgueza — FLO-| 


pitão F. Eblert, saho com brovi-| 


“O brigne portuguez — G ARDL-| 


Para carga tracta-se com o caixa | 


Setubal 
e - Acha-se prompto a enhir com bro- 
RIAA. vidado o hiate — OLIVEIRA BRI- 
“uy LHANTE, — o qual recebe as) 


- ar | 
Lisboa 

- O hiate— CONDE DE CAVOUR 
im. —sabirá com brevidade: quem no 
Ria mesmo quizer carregar dirifa-so nos 
Eirdem despachantes Gomes, Lima & C.*, em 
[0] Muro nº 159 o 160. | (909) 


aminha 
A rasca — SENHORA DO PIL- 
a LAR — saho com brevidade: quem na 
& mesma quizer carregar dirija-se nos 
mois despacbantes Gomes, Lima & 0,*, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160, (310) 


" Lisboa 
O hiate — ORIENTE — a sahir 


RE F à com toda a brevidade: quem quizer 
Rs carregar dirija-se a João Pedro Luizel- 


- aniieem Jo, na Reboleira n.º 29,0u aos despa- 
chantes Daniel & Irmão, em Cima de Muro n.º 159 
e 160, E (409) 


e ET - f. 
Rio de Janeiro .. 
EA * Vai sahir com muita brevidade o 
im brigue portuguoz — G k 
PR palr de de 1.º classe, | | 
EEE Para carga e passageiros, para o 


| que tem bons commodos, tracta-se za rua do Al- 


— ANNUNCIOS MARITIMOS | 


mada n.º 298, ou a bordo como capitão Sóutinho, 
(342) 


q: J PE 

de Janeiro - 
Ep A barca — SILENCIO — a gabir 
a dam com muita brevidade. 
Ae aEo “Para carga e passageiros tracta-se 
rm como caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 

Gomes, Lima & C.", em Cima do Muro. 
(270) 


* ! . 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, — capitão 

Motta, vai sahir com brevidade por 
? ter já a seu bordo parte da carga. 


ar: € be carga o pamageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de pads PER: P 


fd * 

Rio de Janeiro 

A barca — FARIA 1.º—sabirá no dia 
im 15 de fevereiro, se o tempo o permittir. 
EUR E Para o resto da carga e pasga- 
des raddem geiros,para o que tem excelentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. | (4651) 


—Rio de Janeiro 

Sahirá com muita brevidade a bar- 
à ca— FLOR DA MAIA, — capitão 

o! sy Lopes. 

: Para carga e passageiros tracta-so 

com Manoel Pereira Penna & C.”, praça de Carlos 

Alberto n.º 132. A (4635) 


Rio Grande do Sul 
| (COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Vai sabir com muita brevidade a bar- 
à ca— MINERVA —; recebe carga le- 
7 ve para o Rio Grande e passageiros 
em para ambos os portos: quem na mcs- 
ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Bernardo José Machado, largo da Cordoaria n.º BO, 


(4398) 
Bahia 


A nova barca — LUIZA, — de pri- 
meira yiagem, sahirá com brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo 
para estes buns commodos, tracta-se 
Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 
- (322) 


com Joaquim 


e — o pes e ua cd e q a 


 ESPECTACULOS 
9.º feira 4 de fevereiro 


S. JOÃO. — Companhia nacional, de que faz 
parte a eximia actriz Emilia das Neves. — Em bene- 
ficio-da ex-actriz Emilia Silva Rosa. — À tragedia 
em 3 actos — MEDEIA. — A comedia em um acto 
— UM CAPRICHO DE FIDALGO, — A" 7 e meia 


| horas, 


if 


5.º feira 4 de fevereiro . 


T, BAQUET. — Benefício de F.5. NORONHA, 
condjuvado pela sur.” Leonardi, os snrs. Blasco e 
Villalonga e a companhia nacional. — À comedia 
em um acto— O HOMEM DE MAU GENIO. — 
LOS TRISTES DEL PERU, — phantasia execu= 
tada na rebeca por F.S. Noronha, — À comedia em 
um acto— O EXEMPLAR DOS MARIDOS, — 
MAZURKA DE CONCERTO, sobre um thoma do 
snr. Soller, composta e executada na rebeca por F. 
S. Noronha. — BEATRIZ DE PORTUGAL, sccna, 

| dueto e terecto do 4.º acto, pela snr.* Leonardi o os 
sore. Blasco e Villalonga. a 


Em consequencia de hontem me terem partici- 
pado os coristas da zarzuella que, para me canta- 
rem dous córos do 4.º acto da minha opera, lhes 
devia dar o ordenado de cinco dias, ou de 60 a 70 

mil réis, rqsolvi que se cantasso sómente o que acima, 
annuncio, pelo que peço desculpa a todos os senho- 
res a quem já tive a honra de convidar, dispensan- 
do-me as alterações do programma que fai obri- 


gado a fazer. Resta-mo agradecor a todos os artis- 


tas que tomam parte n'este espectaculo, pela gene- 
rosidado com que me prestam os seus valiosos ser- 


vigos. 
F, 8. Noronha, 
6.º feira 5 de fevereiro 
T. DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- 


| nal. — A comedia em um acto— O SNK. PRO. 


CÓPIO. — A comedia em um acto — A VISINHA 
MARGARIDA. — O actor A, C. do Sã recitará a 


| poesia — A VOZ DO CEGO. — A comedia em um 


acto — AS TRES VISINHAS. — A's 7 e meia ho- 
ras. 


ad Ê 
Bailes de mascaras 
NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 

À GUARDA N.º 2 

Nos dias 7 e 9 de fevereiro, Principia às 
8 emeia o finda às 2 da noute. : 

Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, e com 
ella 360 réis; estas são feitas em vales de 120 réis, 
pagas à vista, custando, por isso, a entrada 240 réis, 

N. B. Na mesma casa ha uma sala aonde so 
alugam factos para mascaras, por preços muito com- 
modos. | (209 


Sabbado 6 de fevereiro 
T. BAQUET. — O galão achar-se-ba decente- 


| mento adornado. — Principiará às 7 e meia horas. 


Sabbado 6 de fevereiro 


T, CIRCO. — O salão achar-se-ba decentemen- 
te adornado. — O beneficiado, querendo tornar o di- 
vortimento mais explendido, apresenta uma dança 
jutitulada — O BAILE DAS REGATEIRAS, — 
por ser cousa que talvez muita gente não tenha 
visto, — O beneficiado espera o bom acolhimento do 
publico. 

N. B. 
acompanhadas com cavalheiros, teem entrada gratis” 


Responsavel M. 8. Carquea 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


As damas decentemente mascaradas . 


* 


